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DIRETRIZES PARA TRABALHOS ACADÊMICOS DO ITPAC PORTO: Síntese para a 

Elaboração de Projetos e Produção Intelectual 

 

 

1 APRESENTAÇÃO DO MANUAL 

 

A padronização possui um papel fundamental para a coleta eficiente de 

metadados e para o processo de comunicação. A normalização de documentos 

acadêmicos traz consistência na apresentação e auxilia sua indexação em bases de 

dados. 

O objetivo deste manual é orientar professores e alunos em relação às normas 

de padronização de documentos acadêmicos, organizado pela Curadoria de Pós-

Graduação e pela Gerencia de Tecnoogia de Informação do ITPAC Porto Nacional. As 

informações contidas neste manual estão em conformidade com as Normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

A partir dos templates (modelos) disponibilizados, criados no Word, é mais fácil 

produzir documentos acadêmicos. Os templates provêm as informações necessárias para 

o posicionamento de elementos, módulos e componentes, de forma que quando o seu 

conteúdo for inserido, ele herdará as especificações dos estilos definidos, tais como o 

estilo de corpo de texto, estilo de títulos em diferentes níveis, entre outros.  

Em abril de 2016, este manual foi revisado e atualizado, principalmente para 

atender às novas normas ABNT NBR 14724:2011, entretanto outras NBRs foram 

utilizadas para a elaboração deste manual, a saber: 

NBR 10520 ï 2002 [Citações] 

NBR 12225 ï 2004 [Lombada] 

NBR 14724 ï 2011 [Trabalhos acadêmicos]  

NBR 14724 ï 2011 [Ilustrações] 

NBR 15287 ï 2011 [Projeto de pesquisa]  

NBR 6021 ï 2003 [Publicação periódica científica]  

NBR 6022 ï 2003 [Artigo em publicação periódica científica] 

NBR 6023 ï 2002 [Referências]  

NBR 6024 ï 2003 [Numeração progressiva das seções de um documento]  

NBR 6027 ï 2003 [Sumário]  

NBR 6028 ï 2003 [Resumo]  

NBR 6029 ï 2006 [Livros e folhetos]  
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NBR 6032 ï 1989 [Abreviação de títulos de periódicos e publicações seriadas] 

NBR 6034 ï 2004 [Índice]  

IBGE ï 1993 [Normas de Apresentação Tabular] 

 

 

1.1 E-BOOK MANUAL 

 

O e-book está na versão .pdf e pode ser impresso, caso seja de seu interesse. 

Favor divulgar e indicar autoria. Obrigada! 

E-book manual: clique aqui 

 

 

1.1.1 Como citar o E-Book 

 

NASCIMENTO-ROCHA, J.M.; D'ABADIA, J.A.C.; ROCHA, T.M.; AIRES, R.S.; ROCHA, 

A.M. DIRETRIZES PARA TRABALHOS ACADÊMICOS DO ITPAC PORTO: Síntese para 

a Elaboração de Projetos e Produção Intelectual. Porto Nacional: ITPAC Porto, 2016. E-

Book. ISBN 978-85-69629-03-0. Disponível em: http://www.itpacporto.com.br/tcc.aspx 

/tutoriais. Acessado em: dia/mês/ano. 

 

http://www.itpacporto.com.br/tcc.aspx
http://www.itpacporto.com.br/tcc.aspx
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2 TIPOS DE DOCUMENTOS 

 

Esta sequencia ofere algumas as formas de apresentação mais usuais para os 

trabalhos academicos, lembrando que todas as instituições promotoras de eventos 

científicos são livres para escolher os modelos particulares de apresentação de trabalhos.  

 

 

2.1 TESE 

 

O Conselho Federal de Educação (Parecer 977/65) afirma que: 

A elaboração de uma tese constitui exigência para 
obten«o do grau de óDoutorô [...] dever§ ser elaborada 

com base em investigação original devendo representar 
trabalho de real contribuição para o tema escolhido. 
 

É o documento que apresenta o resultado de um trabalho experimental ou 

exposição de um estudo científico de tema único e bem delimitado. Deve ser elaborado 

com base em investigação original, constituindo-se em real contribuição para a 

especialidade em questão. É feito sob a coordenação de um orientador (doutor) e visa a 

obtenção do título de doutor, ou similar. 

 

 

2.1.1 Estrutura geral da Tese 

 

Quadro 1 ï Composição indicada para a elaboração de uma Tese 

ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS  

Capa Obrigatório 

Lombada Obrigatório 

Folha de rosto Obrigatório 

Verso da folha de rosto [Ficha Catalográfica] Opcional 

ERRATA Opcional 

FOLHA DE APROVAÇÃO Obrigatório 

Dedicatória Opcional 

Agradecimento Opcional 

Epígrafe Opcional 

RESUMO Obrigatório 

Palavras chave   

ABSTRACT Obrigatório 

Key words   

LISTAS Obrigatório 

SUMÁRIO Obrigatório 

ELEMENTOS TEXTUAIS  

INTRODUÇÃO  Obrigatório 

Desenvolvimento [Artigos organizados em capítulos] Obrigatório 
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CONCLUSÃO Obrigatório 

ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 

REFERÊNCIAS Obrigatório 

GLOSSÁRIO Opcional 

APÊNDICES Opcional 

ANEXOS Opcional 

ÍNDICE Opcional 

Fonte: NBR 14724 ï 2011 (2016). 
 
 

2.2 DISSERTAÇÃO 

 

O Conselho Federal de Educação (Parecer 977/65) afirma que: 
[...] o preparo de uma dissertação será exigido para 
obten«o do grau de óMestreô [...] dever§ evidenciar 
conhecimento da literatura existente e a capacidade de 

investigação do candidato, podendo ser baseada em 
trabalho experimental, projeto especial ou contribuição 
técnica [...]. 

 

É um documento que apresenta o resultado de um trabalho experimental ou 

exposição de um estudo científico, de tema único e bem delimitado em sua extensão, com 

o objetivo de reunir, analisar e interpretar informações. Deve evidenciar o conhecimento 

de literatura existente sobre o assunto e a capacidade de sistematização do candidato. É 

feito sob a coordenação de um orientador (doutor), visando a obtenção do título de 

mestre. Normalmente não devem ultrapassar 120 páginas de desenvolvimento. 

A estrutura geral da Dissertação segue o mesmo padrão da Tese, com 

variações particulares determinadas por cada programa Stricto sensu. 

 

 

2.3 MONOGRAFIA OU TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

 

Segundo a ABNT-NBR 14724 (2011), monografia, trabalho de conclusão de 

curso de graduação, trabalho de graduação interdisciplinar, trabalho de conclusão de 

curso de especialização e/ou aperfeiçoamento é o documento que apresenta o resultado 

de estudo, devendo expressar conhecimento do assunto escolhido, que deve ser 

obrigatoriamente emanado da disciplina, módulo, estudo independente, curso, programa, 

e outros ministrados. Deve ser feito sob a coordenação de um orientador. 

No ITPAC Porto, apresentar o TCC é critério final de avaliação na graduação, 

enquanto a monografia é o documento apresentado como conclusão do curso de pós 

graduação Lato sensu. Esses documentos devem conter a discussão escrita sobre um 

ponto particular (assunto/tema único), com o objetivo de demonstrar os diversos aspectos 
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da formação do aluno. Promovem a habilidade de interlocução entre saberes e motiva um 

estudo mais aprofundado de um tema específico, através de reflexão, análise e do 

treinamento de redação de documentos acadêmicos. São geralmente direcionados para a 

formação e vida profissional. 

A elaboração da monografia ou do TCC, deverá obedecer às normas científicas 

estabelecidas pela ABNT, conforme formato apresentado por este manual. Ela será 

elaborada individualmente, seguindo as orientações do professor orientador. A 

monografia final deverá conter no mínimo 15, e no máximo 60 páginas. 

 

 

2.3.1 Estrutura geral da Monografia ou TCC 

 

Quadro 2 ï Composição indicada para a elaboração de uma Monografia 

ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS 

Capa     Obrigatório 

Lombada     Opcional 

Folha de rosto     Obrigatório 

Errata      Opcional 

Folha de Aprovação     Obrigatório 

Dedicatória     Opcional 

Agradecimento     Opcional 

Epígrafe     Opcional 

RESUMO Palavras chave  Obrigatório 

ABSTRACT Key words Obrigatório 

LISTAS De Ilustrações Opcional 

  De Tabelas Opcional 

  De Abreviaturas e Siglas Opcional 

  De Símbolos Opcional 

SUMÁRIO     Obrigatório 

ELEMENTOS TEXTUAIS  

INTRODUÇÃO    Justificativa Obrigatório 

    Objetivos   

DESENVOLVIMENTO REFERENCIAL TEÓRICO Obrigatório 

  METODOLOGIA Critérios de Inclusão / Exclusão 

    Riscos / Benefícios 

    Metodologia de Obtenção dos Dados 

    Descrição do Local/Ambiente da Intervenção 

    Tamanho / Grupos Amostrais 

    Uso de Dados Secundários 

    Empresas/Órgãos Envolvidos 

    Metodologia de Análise dos Dados 

    Datas da Intervenção [ou coleta dos dados] 

    Participação dos Envolvidos 

    Despesas / Contrapartidas 
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  RESULTADOS e DISCUSSÃO 

CONCLUSÃO ou CONSIDERAÇÕES FINAIS Obrigatório 

ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 

REFERÊNCIAS     Obrigatório 

GLOSSÁRIO     Opcional 

APÊNDICES     Obrigatório 

ANEXOS     Obrigatório 

ÍNDICES     Opcional 

Fonte: NBR 14724 ï 2006; 14724 ï 2011 (2016). 

 

 

2.4 PROJETO 

 

Um projeto é um empreendimento temporário com o objetivo de criar um 

produto ou serviço único. Temporário significa que cada projeto tem um começo e um fim 

bem definidos. Único significa que o produto ou serviço produzido é de alguma forma 

diferente de todos os outros produtos ou serviços semelhantes. Para muitas 

organizações, projetos são um meio de responder aquelas necessidades que não podem 

ser endereçadas dentro dos limites normais de operação da organização. 

  Os projetos são desenvolvidos em todos os níveis da organização. Eles 

podem envolver uma única pessoa ou milhares delas. Eles podem ter duração de 

algumas semanas o durar mais de cinco anos. Os projetos podem envolver uma unidade 

isolada da organização ou atravessar as fronteiras organizacionais, como ocorre com 

consórcios e parcerias. Os projetos são críticos para a realização da estratégia de 

negócios da organização porque eles são um meio para que a estratégia seja 

implementada.  

  Os objetivos de um projeto e sua operação são fundamentalmente diferentes. 

O objetivo de um projeto é para alcançar seus requerimentos e concluí-lo. Ele se faz 

diferente porque termina quando seus objetivos propostos são alcançados. A equipe do 

projeto normalmente é desmontada após o projetoðos projetos em sua maioria são 

conduzidos por uma equipe que tem o único compromisso daquele projeto. Ao término do 

projeto, a equipe é liberada. A normalização dos projetos é regulamentada pela ABNT 

NBR15287 ï 2011. 

 

2.4.1 Projeto de pesquisa em seres humanos 

 

Considerando que a proteção dos direitos dos sujeitos de pesquisa é uma das 

grandes preocupações do Conselho Nacional de Saúde, que através da Comissão 



 
12 

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) tem fortalecido a atuação nesta área. Desta 

forma, as pesquisas envolvendo seres humanos são cadastradas no CONEP, vinculado 

ao Conselho Nacional de Saúde - CNS, criado através da Resolução 196/96, com a 

função de implementar as normas e diretrizes regulamentadoras de pesquisas 

envolvendo seres humanos, aprovadas pelo Conselho. Tem função consultiva, 

deliberativa, normativa e educativa, atuando conjuntamente com uma rede de Comitês de 

Ética em Pesquisa - CEP- organizados nas instituições onde as pesquisas se realizam. 

Hoje três documentos são obrigatórios para a submissão de um Protocolo de 

Pesquisa na Plataforma Brasil. São eles: a Folha de Rosto, o TCLE (quando o 

pesquisador não pede dispensa) e agora o Projeto de Pesquisa (anexado pelo 

Pesquisador). 

Quando os pesquisadores preenchem os campos da Plataforma Brasil ela os 

organiza dando origem ao PB_Projeto de Pesquisa.pdf. Esta versão do projeto sempre foi 

analisada pelo Comitê de Ética. 

Agora com a exigência por parte da Plataforma de que os pesquisadores 

anexem o Projeto (em WORD ou PDF), o CEP precisa analisar as ñduas vers»esò do 

projeto, aquela gerada pela própria Plataforma Brasil com os dados que os pesquisadores 

inserem e esta versão editada pelo próprio pesquisador fora da Plataforma Brasil e 

anexada na etapa 5 da submiss«o na Plataforma. Por®m, o CEP emite apenas ñumò 

PARECER para todo o Protocolo de Pesquisa, que é o conjunto de todos os documentos 

anexados e gerados na Plataforma Brasil. 

Diante disso, para que não haja no mesmo Protocolo dois projetos distintos, o 

CEP exige que, seja utilizado o Termo de Compromisso da Equipe Executora que se 

encontra neste site no menu ñTutoriaisò, ou clicando aqui. 

Neste Termo de Compromisso, a equipe de pesquisadores declara que as 

duas versões do Projeto, a versão gerada pela Plataforma Brasil e a versão anexada pelo 

Pesquisador, possuem conteúdo idêntico. 

 A falta deste Termo de Compromisso ou a apresentação de um Termo de 

Compromisso antigo ou com texto diferente, configurará pendência documental e o 

Protocolo de Pesquisa não receberá seu número de registro C.A.A.E. até que esta 

pendência seja sanada.  

Por outro lado, para minimizar os conflitos entre os dados inseridos na 

Plataforma Brasil e o conteúdo do projeto elaborado, segue abaixo a estrutura que 

contempla, atualmente, as exigencias do Portal do CEP administrado pela Plataforma 

http://www.itpacporto.com.br/tcc.aspx
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Brasil. Para maiores informações visite as instruções no tutorial do passo-a-passo-

plataforma-brasil. 

 

 

2.4.1.1 Estrutura geral do Projeto de Pesquisa envolvendo seres humanos  

 

Quadro 3 ï Composição indicada para a elaboração de um Projeto de Pesquisa envolvendo seres 
humanos, adequado à Plataforma Brasil 

ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS 

Capa Título Público Obrigatório 

Folha de rosto Título Principal Obrigatório 

  Pesquisador Principal Obrigatório 

  Pesquisadores Secundários Obrigatório 

  Instituição Proponente Obrigatório 

APRESENTAÇÃO     

INFORMAÇÕES 
PRELIMINARES 

Envolvimento de Seres Humanos Obrigatório 

  Equipe de Pesquisa Obrigatório 

  Instituição Proponente Obrigatório 

ÁREA DE ESTUDO Área Temática Especial Opcional 

  Grandes Áreas do Conhecimento (CNPq)  Obrigatório 

  Propósito Principal do Estudo (OMS): Obrigatório 

  Contato Público Obrigatório 

  Contato Científico Obrigatório 

DESENHO DE 

ESTUDO 

Condições de Saúde ou Problemas Estudados Obrigatório 

  CID-10: Classificação Internacional de Doenças Obrigatório 

  Tipo de Intervenção  Obrigatório 

  Natureza da Intervenção Obrigatório 

  Fonte de Financiamento Obrigatório 

PALAVRAS CHAVE DeCS: Descritores em Ciência da Saúde Obrigatório 

RESUMO Todas as Fases do Projeto Obrigatório 

SUMÁRIO    Obrigatório 

LISTAS    Opcional 

ELEMENTOS TEXTUAIS 

INTRODUÇÃO Fundamentação Referenciada (4.000 caracteres) Obrigatório 

HIPÓTESES   Obrigatório 

OBJETIVOS Objetivo Primário Obrigatório 

  Objetivos Secundários Obrigatório 

METODOLOGIA Critérios de Inclusão Obrigatório 

  Critérios de exclusão Obrigatório 

  Riscos Obrigatório 

  Benefícios Obrigatório 

  Metodologia de Análise dos Dados Obrigatório 

  Desfecho Primário Obrigatório 

  Desfecho Secundário Obrigatório 

  Tamanho da Amostra Obrigatório 

  Subdivisão dos Grupos Amostrais Informar 

http://www.itpacporto.com.br/tcc.aspx
http://www.itpacporto.com.br/tcc.aspx
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  Uso de Dados Secundários Informar 

  Instituições Coparticipantes Informar 

  Utilização do TCLE Informar 

  Retenção de Amostras Informar 

CRONOGRAMA   Obrigatório 

ORÇAMENTO   Obrigatório 

RESPONSABILIDADES 
DOS ENVOLVIDOS 

Pesquisadores Participantes Obrigatório 

  Instituição Proponente Obrigatório 

  Empresas/Órgãos Envolvidos Obrigatório 

  CEP Obrigatório 

ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 

REFERÊNCIAS   Obrigatório 

GLOSSÁRIO   Opcional 

APÊNDICES Carta de Encaminhamento ao Comitê de Ética em Pesquisa em 
Seres Humanos 

Obrigatório 

  Termo de Autorização da Pesquisa (emitida pelas 
empresas/órgãos envolvidos) 

Obrigatório 

  Termo de Concordância do Líder da Comunidade (indígenas ou 
quilombolas) 

Obrigatório 

  Termo de Compromisso do Pesquisador Responsável e a 
Instituição 

Obrigatório 

  Termo de Compromisso das IESs Participantes Obrigatório 

  TCLE Obrigatório 

  Questionários Obrigatório 

  Fichas de Inquérito Obrigatório 

  Declaração Sobre o Uso dos Dados Obrigatório 

  Declaração de Manuseio Material Biológico / Biorepositório / 
Biobanco 

Obrigatório 

  Declaração sobre os Resultados da Pesquisa Obrigatório 

  Memorial do Pesquisador Principal Obrigatório 

  Curiculum vitae do Pesquisador Principal Obrigatório 

  Projeto de Pesquisa Completo Obrigatório 

ANEXOS Folha de Rosto (Gerada pelo CEP) Obrigatório 

Fonte: Plataforma Brasil (2016). 
 

 

2.4.2 Projeto de pesquisa usando animais 

 

No Brasil, a lei 6.638/79 foi a primeira a estabelecer normas para a prática 

didático-científica da vivissecção de animais. Esta Lei estipula que somente 

estabelecimentos de terceiro grau podem realizar atividades didáticas com animais, desde 

que não causem sofrimento aos mesmos. As atividades e projetos que envolvam a 

criação e utilização de animais de laboratóriopertencentes ao filo Chordata, subfilo 

Vertebrata, exceto o homem, destinados ao ensino e à pesquisa científica ficam restritas 

ao âmbito de entidades de direito público ou privado, que se tornam responsáveis pela 

obediência aos preceitos da Lei no 11.794, de 8 de outubro de 2008, do Decreto no 6.899, 
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de 15 julho de 2009 e de normas complementares, bem como pelas eventuais 

consequências ou efeitos advindos de seu descumprimento. Desta forma, a utilização de 

animais em projetos de pesquisa deve ser uma alternativa ao uso de seres humanos e ser 

indispensável, imperativa ou requerida. 

Todo projeto que envolva o uso de animais vertebrados deve ser submetico ao 

Comitê de Ética em Uso Animal (CEUA), que se responsabilliza em aplicar os 

pressupostos indicados pela Diretriz Brasileira Para o Cuidado e a Utilização de Animais 

Para Fins Científicos e Didáticos (DBCA) do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 

(MCTI). 

A sbmissão do projeto ao CEUA ocorre atraves dos correios eletrônicos 

disponibilizados por cada coissão, mas segue uma sequencia padrão de informações 

essencias para a avaliação da proposta. 

 

2.4.2.1 Estrutura geral do Projeto de Pesquisa envolvendo animais vertebrados  

 

Quadro 4 ï Composição indicada para a elaboração de um Projeto de Pesquisa com uso de 

animal vertebrado, adequado ao CEUA 
ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS  

Capa Título Público Obrigatório 

Folha de rosto Título do Projeto/Aula Prática/Treinamento Obrigatório 

  Pesquisador Principal Obrigatório 

  Pesquisadores Secundários Obrigatório 

  Instituição Proponente Obrigatório 

RESUMO   Obrigatório 

PALAVRAS CHAVE   Opcional 

SUMÁRIO   Obrigatório 

LISTAS   Opcional 

ELEMENTOS TEXTUAIS 

INTRODUÇÃO Fundamentação Referenciada (4.000 caracteres) Obrigatório 

JUSTIFICATIVA Princípio dos 3Rs Obrigatório 

OBJETIVOS Objetivos Gerais Obrigatório 

 Objetivos Específicos Obrigatório 

RELEVÂNCIA Aplicabilidade dos Resultados Obrigatório 

METODOLOGIA Modelo Animal Obrigatório 

  Procedência Obrigatório 

  Biotipagem Obrigatório 

  Método de Captura Obrigatório 

  Planejamento Estatísitco/Delineamento Experimental Obrigatório 

  Grau de Invasividade Obrigatório 

  Condições de Alojamento/Manutenção Obrigatório 

  Procedimentos Experimentais Obrigatório 

  Níveis de Estresse Obrigatório 

  Uso de Anestésicos Obrigatório 

  Uso de Miorrelaxantes Obrigatório 
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  Uso de Analgésicos Obrigatório 

  Procedimentos de Contenção Obrigatório 

  Condições Alimentares (Jejum) Obrigatório 

  Detalhamento Operatório Obrigatório 

  Pós-operatório Obrigatório 

  Exposição/Inculação/Administração Obrigatório 

  Extração de Materiais Biológicos Obrigatório 

  Finalização Obrigatório 

  Indução de Morte Obrigatório 

  Utilização do TCLE (ao Proprietário) Informar 

  Retenção de Amostras Obrigatório 

CRONOGRAMA   Obrigatório 

ORÇAMENTO   Obrigatório 

RESPONSABILIDADE 
DOS ENVOLVIDOS 

Pesquisadores Participantes Obrigatório 

  Instituição Proponente Obrigatório 

  Empresas/Órgãos Envolvidos Obrigatório 

  CEUA Obrigatório 

ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 

REFERÊNCIAS   Obrigatório 

GLOSSÁRIO   Opcional 

APÊNDICE Carta de Encaminhamento ao CEUA  Opcional 

  Termo de Concordância do Lider da Comunidade (indígenas ou 

quilombolas) 

Informar 

  Termo de Compromisso do Pesquisador Responsável Obrigatório 

  Termo de Compromisso das IESs Participantes Obrigatório 

  TCLE do Proprietário do Animal Opcional 

  Questionários Opcional 

  Fichas de Inquérito Opcional 

  Declaração Sobre o Uso dos Dados Obrigatório 

  Declaração sobre os Resultados da Pesquisa Obrigatório 

  Curiculum vitae do Pesquisador Principal Obrigatório 

  Projeto de Pesquisa Completo Obrigatório 

ANEXOS Termo de Autorização da Pesquisa (emitida pelos órgãos 
reguladores: Ibama/CisBio...) 

Obrigatório 

Fonte: CEUA (2016). 
 
 
2.4.3 Projeto de Pesquisa sem identificação do participante 

 

Em se tratando de pesquisas que envolvem os seres humanos, a Resolução 

466/12, reconhece e define suas especificidades éticas das pesquisas, conforme pode ser 

observado na Plataforma Brasil. Entretanto, considerando que a produção científica deve 

implicar benefícios atuais ou potenciais para o ser humano, para a comunidade na qual 

está inserido e para a sociedade, possibilitando a promoção de qualidade digna de vida a 

partir do respeito aos direitos civis, sociais, culturais e a um meio ambiente 

ecologicamente equilibrado, a Resolução nº 510, de 07 de Abril de 2016 dispõe sobre as 

normas aplicáveis a pesquisas em Ciências Humanas e Sociais cujos procedimentos 
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metodológicos envolvam a utilização de dados diretamente obtidos com os participantes 

ou de informações identificáveis ou que possam acarretar riscos maiores do que os 

existentes na vida cotidiana. 

Desta forma a Resolução define que não serão registradas nem avaliadas pelo 

sistema CEP/CONEP:  

I ï pesquisa de opinião pública com participantes não identificados;  

II ï pesquisa que utilize informações de acesso público, nos termos da Lei nº 

12.527, de 18 de novembro de 2011;  

III ï pesquisa que utilize informações de domínio público;  

IV - pesquisa censitária;  

V - pesquisa com bancos de dados, cujas informações são agregadas, sem 

possibilidade de identificação individual;  

VI - pesquisa realizada exclusivamente com textos científicos para revisão da 

literatura científica;  

VII - pesquisa que objetiva o aprofundamento teórico de situações que 

emergem espontânea e contingencialmente na prática profissional, desde que não 

revelem dados que possam identificar o sujeito;  

VIII ï atividades realizadas com o intuito exclusivamente de educação, ensino 

ou treinamento sem finalidade de pesquisa científica, de alunos de graduação, de curso 

técnico, ou de profissionais em especialização, exceto, neste ítem, para os Trabalhos de 

Conclusão de Curso. 

Portanto, os projetos para desenvolvimento de material de natureza intelectual, 

que poderão albergar dados disponibilizados em plataformas online poderá receber uma 

estruturação diferente daqueles dependentes da apreciação pelo CONEP/CEP. 

 

 

2.4.3.1 Estrutura geral do Projeto de Pesquisa envolvendo indivíduos não identificáveis.  

 

Quadro 5 ï Composição indicada para a elaboração de um Projeto de Pesquisa que utilize dados 
de participante não identificado 

ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS 

Capa Título Público Obrigatório 

Folha de rosto Título Principal Obrigatório 

  Pesquisador Principal Obrigatório 

  Pesquisadores Secundários Obrigatório 

  Instituição Proponente Obrigatório 

APRESENTAÇÃO     

INFORMAÇÕES Sistema de Disponibilização dos Dados Obrigatório 
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PRELIMINARES 

  Equipe de Pesquisa Obrigatório 

ÁREA DE ESTUDO Área Temática Especial Opcional 

  Grandes Áreas do Conhecimento (CNPq)  Obrigatório 

  Propósito Principal do Estudo (OMS): Obrigatório 

  Contato Científico Obrigatório 

DESENHO DE ESTUDO Condições de Saúde ou Problemas Estudados Obrigatório 

  Tipo de Intervenção  Obrigatório 

  Fonte de Financiamento Obrigatório 

RESUMO Todas as Fases do Projeto Obrigatório 

PALAVRAS CHAVE DeCS: Descritores em Ciência da Saúde Obrigatório 

SUMÁRIO    Obrigatório 

LISTAS    Opcional 

ELEMENTOS TEXTUAIS 

INTRODUÇÃO Fundamentação Referenciada (4.000 caracteres) Obrigatório 

HIPÓTESES   Obrigatório 

OBJETIVOS Objetivo Primário Obrigatório 

  Objetivos Secundários Obrigatório 

METODOLOGIA Critérios de Inclusão Obrigatório 

  Critérios de Exclusão Obrigatório 

  Metodologia de Análise dos Dados Obrigatório 

  Desfecho Primário Obrigatório 

  Desfecho Secundário Obrigatório 

  Descrição do Local da Pesquisa Obrigatório 

  Tamanho da Amostra Obrigatório 

  Subdivisão dos Grupos Amostrais Informar 

  Uso de Dados Secundários Informar 

  Instituições Coparticipantes Informar 

  Retenção de Amostras Informar 

CRONOGRAMA   Obrigatório 

ORÇAMENTO   Obrigatório 

RESPONSABILIDADE 
DOS ENVOLVIDOS 

Pesquisadores Participantes Obrigatório 

  Instituição Proponente Obrigatório 

  Empresas/Órgãos Envolvidos Obrigatório 

ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 

REFERÊNCIAS   Obrigatório 

GLOSSÁRIO   Opcional 

APÊNDICE Termo de Concordância do Líder da Comunidade (indígenas 
ou quilombolas) 

Obrigatório 

  Termo de Compromisso do Pesquisador Responsável e a 
Instituição 

Obrigatório 

  Termo de Compromisso das IESs Participantes Obrigatório 

  Questionários Obrigatório 

  Fichas de Inquérito Obrigatório 

  Declaração Sobre o Uso dos Dados Obrigatório 

  Declaração de Manuseio Material Biológico / Biorepositório / 
Biobanco 

Obrigatório 

  Curiculum vitae do Pesquisador Principal Obrigatório 

ANEXOS Termo de Autorização da Pesquisa (emitida pelas 
empresas/órgãos envolvidos) 

Obrigatório 
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2.5 ARTIGO 

 

O artigo científico é um instrumento de divulgação do trabalho acadêmico que 

apresenta resultados sucintos de uma pesquisa ou estudo literário realizado conforme um 

método ou protocolo pré-estabelecido sujeito à validação pelos avaliadores ao qual se 

submeterá o documento. Desta forma, considera-se científico o artigo que foi avaliado por 

outros cientistas e que estes tenham verificado a veracidade das informações, a 

aplicabilidade correta dos métodos e a precisão lógico-metodológica das conclusões ou 

resultados obtidos. 

A importância em se elaborar o artigo científico, se faz principalmente para: 

a) Promover a divulgação científica através da transmissão de informações 

técnicas e/ou científicas que dinamizam o conhecimento e o desenvolvimento de novos 

materiais, técnicas e métodos de análise nas diversas áreas da ciência; 

b) Aumentar o prestígio dos autores, sejam eles pesquisadores habituais ou 

não. Quanto maior e de maior relevância forem as obras publicadas, maior será o 

reconhecimento técnico do profissional dentro da comunidade científica, alcançando 

melhores colocações no mercado de trabalho, e divulgando o nome da instituição a qual 

estão vinculados. 

Em geral, o artigo científico é uma produção com número relativamente baixo 

de páginas. Pode ser a síntese de vários trabalhos científicos maiores ou elaborados em 

número de três ou quatro subdivisões de um mesmo grande trabalho, neste caso, em 

substituição às teses e dissertações. Os artigos científicos são desenvolvidos, nesses 

casos, sob a assistência de um orientador acadêmico. São submetidos às comissões e 

conselhos editoriais dos periódicos, que avaliam sua qualidade e decidem sobre sua 

qualidade relevância e adequação ao veículo de comunicação pretendido. 

 

 

2.5.1 Estrutura de um Artigo Científico 

 

Os artigos científicos, após a sua contextualização, são formatados conforme o 

padrão editorial da revitaà qual se pretende submeter. 

Ex.:1: 

NORMAS PARA ENVIO DE ARTIGOS 

 

A Revista Focus in Scientiae publica somente produções que não estejam em avaliação 
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1 RFS - Revista Focus in Scientiae. Disponível em: 

http://www.rbne.com.br/index.php/rbne/about/submissions. Acessado em 20/05/2016. 

simultânea em outro periódico. Os autores devem declarar essas condições no processo de 

submissão. Caso seja identificado a publicação ou submissão simultânea em outro periódico o 

artigo será desconsiderado.  

 

NORMAS GRÁFICAS 

 

São adotadas, neste periódico, as normas de documentação da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT). Recomenda-se a consulta principalmente às normas NBR 

10.520/2002 ï Citações em documentos - Apresentação; NBR 6024/2012 ï Numeração 

progressiva das seções de um documento; NBR 6023/2002 ï Referências - Elaboração; NBR 

6028/2003 ï Resumos; NBR 6022/2003 ïArtigo em publicação periódica científica impressa - 

Apresentação; Normas de Apresentação Tabular IBGE, 1993 veja aqui para tabelas e quadros. 

 

Os artigos devem ser escritos considerando um mínimo de 10 e um máximo de 20 páginas, 

incluíndo os elementos pré e pós-textuais, nas seguintes configurações: 

 

Layout: 

 

ÅPapel: A4 (tamanho 21 cm X 29,70 cm); 

ÅMargem: Margem Superior e Esquerda de 3 cm; 

ÅMargem: Margem Inferior e Direita de 2 cm; 

ÅParágrafo: Justificado com recuo de 1,5 cm na primeira linha; 

ÅEspaçamento para o texto: Entre linhas 1,5 cm em todo o artigo, com exceção do resumo, 

referências, citações diretas, depoimentos, tabelas e quadros que deverão ter espaçamento 

simples; 

ÅFonte: Fonte Arial, tamanho 12 no texto, com exceção das citações diretas acima de 3 linhas 

que a Fonte deverá ser 10; 

 

A ESTRUTURA DO ARTIGO deve ser a seguinte: 

 

Å T²tulo: Deverá ser claro, conciso e refletir a essência do artigo: 

* Fonte do título: Caixa alta, negrito, centralizado e fonte 14; 

* Caracteres ou palavras: 100 caracteres ou 14 palavras; 

* Idiomas: Apresentar no idioma português e inglês (Obrigatoriamente);  

* Autoria: Para assegurar a integridade do anonimato dos autores e garantir o processo de 

avaliação por pares cegas, todas as informações sobre autoria NÃO deve constar no artigo ou 

qualquer outra informação oculta que possa identificar os mesmos. Essas informações deverão 

ser preenchidas no momento da submissão do artigo no 2º Passo (Metadados da submissão - 

indexação). Obrigatoriamente preencher nome completo, e-mail, instituição e informar uma breve 

biografia contendo: última titulação acadêmica, curso/ departamento/ instituição ao qual 

pertence(m). Não serão aceitos posteriormente a submissão à inclusão de nomes de autores que 

não foram preenchidos no passo Metadados, por isso sugerimos a máxima atenção para esse 

passo. 

 

 

2.6 O RESUMO COMO PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

 

O resumo, como produção individualizada, é o tipo de informativo que se 

apresenta em um único parágrafo. Ele deve indicar ao leitor todas as informações 

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv23907.pdf
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importantes para que se saiba exatamente qual o objeto de pesquisa, suas finalidades, o 

universo empírico, a metodologia utilizada, os referenciais teóricos, e os principais 

resultados atingidos. As produções científicas apresentam suas próprias normas para a 

estruturação dos resumos. 

 

 

2.6.1 O Resumo Estruturado 

 

Neste formato, todos as orientações para o resumo científico são igualmente 

mantidas, entretanto solicita-se que haja subdivisões do seu conteúdo, indicando as 

principais etapas do trabalho científico - Introdução; Metodologia; Resultados e 

Discussão; Conclusão, contemplando uma contextualização de até 250 palavras. 

A redação deve ser feita com frases curtas e objetivas, organizadas de acordo 

com a estrutura do trabalho, dando destaque a cada uma das partes abordadas. 

 

Ex.: 

Introdução - Destaca a influência da internet no processo da comunicação científica de 

pesquisadores da área de saúde pública do Brasil. Objetivo - Conhecer a influência da internet 

nas atividades acadêmico-científicas dos docentes da área de saúde pública e as alterações 

provocadas pela inserção das novas tecnologias da informação no processo da comunicação 

científica. Métodos - A população foi constituída por 372 pesquisadores vinculados aos 

Programas de Pós-Graduação em Saúde Coletiva das Instituições de Ensino Superior no Brasil, 

nos níveis Mestrado e Doutorado, cadastradas no sistema CAPES (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), no ano de 2001. Para a obtenção dos dados 

optou-se pelo uso de questionário via internet. Para os que não responderam o instrumento 

eletrônico, foram enviados questionários impressos. Resultados - A taxa de retorno dos 

questionários eletrônicos e impressos foi de 64,8%. O uso da internet foi apontado por 95,0% 

dessa comunidade, sendo o correio eletrônico (92,1%) e a web (55,9%) os recursos mais 

utilizados, diariamente. A influência mais marcante da internet foi na comunicação informal entre 

os docentes, principalmente para o desenvolvimento de pesquisas, propiciando maior 

colaboração com colegas de instituições brasileiras e de outros países. Quanto à divulgação de 

resultados de pesquisa, ainda há predominância dos formatos impressos, sendo principalmente, 

em artigos de periódicos de circulação nacional. Os docentes que declararam não utilizar a 

internet argumentaram a falta de tempo e facilidade de conseguirem de seus colegas o que 

precisam. Conclusões - Os dados mostram que a internet influenciou no trabalho dos 

acadêmicos e vem afetando o ciclo da comunicação científica, principalmente na rapidez com 

que a informação pode ser recuperada, porém com forte tendência em eleger a comunicação 

entre os pesquisadores como a etapa que mais passou por mudanças desde o advento da 

internet no mundo acadêmico brasileiro. 

Descritores: Programas de Pós-Graduação. Pesquisadores. Tecnologia da Informação; Internet. 

Saúde Pública. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 



 
22 

 

2.6.2 O Resumo Expandido 

 

Trata-se de uma publicação científica com relevancia, profundidade da análise, 

adequação metodológica, originalidade e coerência no desenvolvimento e na organização 

do texto, produzido conforme as diretrizes do editor contactado, atendendo aos 

pressupostos de um artigo. Para o este tipo de publicação normalmente recomenda-se 

seguir a estrutura condensada, entretanto, com um conteúdo de até 1.500 palavras, 

subdivididos em Introdução; Metodologia; Resultados e Discussão; Conclusão; 

Referencias.  

 

 

2.7 RELATÓRIO ACADÊMICO 

 

O relatório é o registro escrito de uma atividade desenvolvida. Em relação ao 

relatório acadêmico a proposta ® ñrelatarò as atividades que tenham sido executadas e/ou 

acompanhadas em determinada área de atuação acadêmica, em toda sua dimensão, 

desde o planejamento até as conclusões, de maneira concisa, culminando com 

divulgação de métodos, técnicas e conhecimentos adquiridos durante um determinado 

intervalo de tempo. Assim, o relatório acadêmico pode ser disponibilizado entre os meios 

de divulgação de maior circulação nas Universidades, Congressos, Associações e outros 

correlacionados. 

Por estas circunstâncias, a elaboração do relatório acadêmico não fica restrita 

ao pesquisador. O aluno de curso superior, o iniciante na investigação científica e o 

profissional, periodicamente, podem se utilizar deste meio de comunicação para divulgar 

os resultados de suas atividades. 

 

 

2.7.1 Estrutura do relatório acadêmico 

  

O relatório acadêmico segue os moldes de dissertações de mestrado e teses 

de doutorado. Apresenta de forma bastante detalhada as justificativas, objetivos, 

procedimentos, resultados, discussão dos dados obtidos e conclusões de um trabalho 

executado, bem como comparações entre o trabalho desenvolvido e outros 

correlacionados já disponíveis em referências bibliográficas. Existem normas 

padronizadas para a apresentação de relatórios de pesquisa e de desenvolvimento de 
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trabalhos, se bem que no caso de relatórios internos, algumas organizações adotam 

regras específicas. 

 
Quadro 6 ï Composição indicada para a elaboração de um Relatório Acadêmico na 

Área da Saúde 

ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS  

Capa Título  Obrigatório 

Folha de rosto Título  Obrigatório 

  Autores Obrigatório 

  Propósito do Relatório Obrigatório 

APRESENTAÇÃO     

INFORMAÇÕES 
PRELIMINARES 

Envolvimento de Seres Humanos ou Ambiente Obrigatório 

  Equipe de Pesquisa Obrigatório 

  Instituição Proponente Obrigatório 

DESENHO DE ESTUDO Condições de Saúde ou Problemas Estudados Obrigatório 

  Tipo de Intervenção  Obrigatório 

RESUMO Todas as Fases do Relatório Obrigatório 

PALAVRAS CHAVE   Obrigatório 

SUMÁRIO    Obrigatório 

ELEMENTOS TEXTUAIS  

INTRODUÇÃO Fundamentação Referenciada (2.000 caracteres) Obrigatório 

  Justificativa Obrigatório 

  Objetivos Obrigatório 

METODOLOGIA Critérios de Inclusão Obrigatório 

  Metodologia de Obtenção dos Dados Obrigatório 

  Descrição do Local/Ambiente  da Intervenção Obrigatório 

  Tamanho da Amostra Obrigatório 

  Uso de Dados Secundários Informar 

  Empresas/Órgãos Envolvidos Obrigatório 

  Metodologia de Análise dos Dados Obrigatório 

  Datas da Intervenção Obrigatório 

  Participação dos Envolvidos Obrigatório 

  Despesas / Contrapartidas Obrigatório 

RESULTADOS e DISCUSSÃO Obrigatório 

CONCLUSÃO ou CONSIDERAÇÕES FINAIS Obrigatório 

ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 

REFERÊNCIAS   Obrigatório 

GLOSSÁRIO   Opcional 
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APÊNDICES   Opcional 

ANEXOS 
Termo de Autorização da Pesquisa (emitida pelas 
empresas/órgãos envolvidos) 

Opcional 

  
Termo de Concordância do Líder da Comunidade 
(indígenas ou quilombolas) 

Opcional 

  
Termo de Compromisso do Pesquisador Responsável 
e a Instituição 

Opcional 

  Termo de Compromisso das IESs Participantes Opcional 

  Questionários Opcional 

  Fichas de Inquérito Opcional 

Fonte: NBR 14724 ï 2011 (2016). 
 

 

2.8 PLANO DE TRABALHO 

 

O Plano de Trabalho é um dos requisitos para inscrição em Programas de 

Inciação Científica (IC) ou Programa de Pós-Graduação. Trata-se de uma pequena 

amostra do que o candidato pretende escrever em seu produto final do trabalho científico. 

Normalmente o Plano de Trabalho é escrito pelo orientado ao seu orientador, e este por 

sua vez, submete aos órgãos competentes, quanto é previsto bolsa de incentivo para 

aquela modalidade.  

Três coisas serão muito importantes na avaliação do seu Plano de Trabalho: a 

relevância do tema escolhido, a sua identificação com as Linhas de Pesquisa e a 

capacidade de expressão do candidato, através da clareza de raciocínio e encadeamento 

de ideias, o que se considera fundamental para quem se candidata a uma títulação. 

Portanto, considere seu Plano de Trabalho como uma parcela de contribuição à 

linha de pesquisa do seu orientador e por isso é importante que o seu tema seja 

preferencialmente, uma das etapas de um projeto maior, já cadasrado por seu orientador. 

 

Ex.: 

Quadro 7 - Composição indicada para a elaboração de um Plano de Trabalho 
I - IDENTIFICAÇÃO 

 

Modalidade: (   )PIBIC              (   )PROBEX             (   )PIVIC               (   )IC-CNPq 

 
Estudante 
 Curso 

 

 
Orientador(a) 
 Linha de Pesquisa 
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Título do projeto de pesquisa do orientador(a) 

 
 

 
Título do plano de trabalho do(a) estudante 

 
 

 
 
II ï ESTUDANTES JÁ PARTICIPANTES DO PROGRAMA ITPAC PORTO DE IC 

 
Justificativa para continuidade do plano de trabalho (breve relato do que foi pesquisado pelo 

estudante no período anterior à seleção) 
 
 
 

 
III ï ESTRUTURA DO PLANO DE TRABALHO (máximo 5 páginas) 

 
1 - Introdução  

(deve conter um parágrafo inicial introdutório ao tema, seguido de uma breve revisão de literatura 
com informações relevantes e consistentes sobre o assunto abordado, apontando aspectos 
ainda não estudados ou resultados que necessitam da continuação ou da confirmação. No último 
parágrafo apresentar a justificativa para o desenvolvimento da pesquisa. É importante ressaltar 
que a revisão de literatura não deve ser uma sequência impessoal de resumos de diversos 
artigos ou livros, ao contrário, deve incluir a contribuição do autor demonstrando que a literatura 
foi criticamente examinada) 
 
2 ï Objetivos  

(os objetivos devem ser expressos de forma clara e realista, em termos de respostas às 
questões relevantes do problema focalizado e, para facilitar a compreensão da pesquisa, podem 
ser divididos em objetivo geral e objetivos específicos) 
 
3 - Metodologia  

(é o conjunto de abordagens, técnicas e processos que serão utilizados para o desenvolvimento 
da pesquisa. Em estudos experimentais, apresentar com clareza o delineamento, a análise 
estatística, a descrição das técnicas e dos materiais e equipamentos, a localização e as 
instalações utilizadas) 
 
4 ï Resultados esperados 

(estimar a repercussão e/ou impactos educacionais, culturais, socioeconômicos, técnico-
científicos e ambientais dos resultados esperados na solução do problema focalizado) 
 
5 - Cronograma de execução  

(o cronograma expressa a compatibilização das atividades propostas com o tempo previsto para 
a realização da pesquisa como um todo. Se necessário acrescentar linhas ao quadro) 
 

Atividade Meses 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
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6 - Referências Bibliográficas 

(as referências permitem ao leitor verificar as fontes de informações utilizadas na elaboração do 
plano de trabalho. Utilizar normas correntes da ABNT) 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 

2.9 PRODUÇÃO COM ISBN - INTERNATIONAL STANDARD BOOK NUMBER 

 

O ISBN - International Standard Book Number - é um sistema internacional 

padronizado que identifica numericamente os livros segundo o título, o autor, o país, a 

editora, individualizando-os inclusive por edição. Utilizado também para identificar 

software, seu sistema numérico é convertido em código de barras, o que elimina barreiras 

linguísticas e facilita a circulação e comercialização das obras. 

Criado em 1967 por editores ingleses, o sistema passou a ser amplamente 

empregado, tanto pelos comerciantes de livros quanto pelas bibliotecas, até ser 

oficializado, em 1972, como norma internacional pela International Organization for 

Standartization - ISO 2108 - 1972. 

O sistema ISBN é controlado pela Agência Internacional do ISBN, que orienta, 

coordena e delega poderes às agências nacionais designadas em cada país. Desde 

1978, a Fundação Biblioteca Nacional representa a Agência Brasileira, com a função de 

atribuir o número de identificação aos livros editados no país. 

Uma vez fixada a identificação, ela só se aplica àquela obra e edição, não se 

repetindo jamais em outra. A versatilidade deste sistema de registro facilita a interconexão 

de arquivos e a recuperação e transmissão de dados em sistemas automatizados, razão 

pela qual é adotado internacionalmente. O ISBN simplifica a busca e a atualização 

bibliográfica, concorrendo para a integração cultural entre os povos. O único site oficial no 

Brasil do ISBN é o da Agência Brasileira do ISBN (http://www.isbn.bn.br/website/), com 

sede no Rio de Janeiro. 
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2.9.1 Publicações que recebem ISBN 

 

V agendas com texto de grande predominância de texto e/ou texto e fotografias 

(muito mais texto/conteúdo do que espaço para anotações, que tem que ser ínfimo, ou 

seja, quase nenhum); 

V anais, seminários, encontros....(recebem ISBN para cada volume e recebem ISSN 

pelo titulo da série, que permanecerá o mesmo para todas as partes ou volumes da série. 

Quando um ISBN e um ISSN são atribuídos a mesma publicação, devem estar 

claramente identificados); 

V artigos de uma publicação em série específica (não a publicação em série na sua 

totalidade): quando os artigos individuais forem separadamente disponibilizados por um 

editor, estes estarão qualificados como publicações e receberá um ISBN; 

V aulas e cursos em vídeo somente se forem educacionais e comercializados (enviar 

o material para análise da Agência);  

V capítulos individuais separados e disponibilizados pelo editor; 

V catálogos de exposição; com textos explicativos; 

V diário de bordo vinculado estritamente a projetos educacionais; 

V discursos, guias, mapas (especificando sua escala); 

V livros em fita cassete, CD, DVD (audiolivros), livros impressos; 

V publicação infanto juvenil ( jogos e passatempos que contenham atividades 

educacionais) (é obrigatório o envio de tais publicações para análise da Agência); 

V publicações em braille; 

V publicações eletrônicas, na Internet ou em suportes físicos (fitas lidas por 

máquinas, disquetes ou em CD Rom), software educacional ou instrutivo; 

V relatórios (que são públicos ), cadernos, diários, álbum de bebê, livro de 

bebê...somente receberão isbn se conter textos significantes e explicativos (é obrigatório 

o envio de tais publicações para análise da Agência). 

Por exigência da Agência Brasileira do ISBN, todo trabalho deve apresentar 

uma Folha de Rosto contendo autor, título e subtítulo (se houver), edição, local, nome do 

editor e ano da publicação. Porém, se tratar de produções intelectuais livres, não há um 

modelo padrão para a publicação, cabendo aos editores definirem o estilo, dimensão e 

conteúdo. Por outro lado, dois aspectos são considerados norteadores para os produtos 

que são analisados pelos avaliadores que valorizam esta modalidade de produção:  
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a) o impacto da obra, sua repercussão e abrangência (onde foi apresentada, se 

ganhou prêmio, se foi selecionada por júri qualificado, se é obra única ou parte de uma 

série, etc.);  

b) grau de vinculação com linha de pesquisa ou projeto de pesquisa do autor. 

 

 

2.10 EVENTOS DIDÁTICOS ACADÊMICOS NO CURSO DE GRADUAÇÃO 

 

V Conferência ï é uma das formas de reunião informativa que se caracteriza pela 

exposição feita por autoridade em determinado assunto para grande número de pessoas. 

Exige a presença de um presidente de mesa para condução dos trabalhos, sendo bem 

mais formal que uma palestra. As perguntas acontecem somente por escrito e 

devidamente identificadas, bem ao final da exposição. 

V Palestra - é um evento caracterizado pela apresentação de um tema, por um 

especialista, a um grupo de pessoas com interesses comuns. Após a apresentação, é 

aberta a possibilidade para questionamentos. 

V Simpósio ï é uma reunião para a discussão de um determinado tema, sem que 

haja intenção de apresentar conclusões, mas apenas impressões, proposições. A 

diferença entre o Simpósio e a Mesa Redonda é que nele os expositores não debatem 

entre si os temas que estão sendo apresentados. 

V Seminário ï método de estudo do nível universitário, promove o contato profundo 

com o texto buscando a mensagem central e promovendo a discussão sobre o tema. 

V Debate ï a partir de um tema, um grupo de alunos apresenta argumentos 

comprovando um posicionamento. Esses argumentos serão refutados por outro grupo de 

alunos. No debate há a necessidade de um moderador, para dar sequência e organização 

ao evento. 

V Mesa redonda ï é uma reunião preparada e conduzida por um moderador, que 

orienta a discussão, para que se atenda ao tema proposto. Os participantes da mesa 

apresentam os seus pontos de vista sobre o assunto em pauta, num tempo determinado. 

Em seguida, eles debatem entre si, podendo haver a participação dos presentes, em 

forma de perguntas. 

V Painel - neste, os expositores debatem entre si o assunto, cabendo ao público 

apenas assistir à polêmica, sem direito a perguntas. 

V Oficina ï um evento dividido em duas partes: teórica e prática. Os participantes 

realizam a prática de uma atividade e tentam encontrar soluções para o problema 

proposto. 
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3 COLETA DE INFORMAÇÕES  

 

A pesquisa bibliográfica é de suma importância na pesquisa científica, pois 

influenciará todas as suas etapas, fornecendo embasamento teórico. Ela é constituída de 

levantamento, seleção, fichamento e arquivamento de informações relacionadas ao tema 

da pesquisa. Uma pesquisa exaustiva sobre o tema proposto na pesquisa deve ser a 

primeira coisa a fazer, procurando fazer um histórico sobre o tema, atualizando-se sobre 

ele e tentando encontrar respostas ou contradições sobre o problema formulado.  

É indispensável que se faça a catalogação de todo o material pesquisado, pois 

não é possível guardar na memória todas as informações relevantes obtidas. Procure por 

trabalhos relevantes e de importância dentro do tema proposto, que devem ser recentes e 

de qualidade incontestável. Há necessidade de fichamento de leitura, tendo sempre em 

vista o problema que se pretende resolver. Anote todas as suas inferências, após suas 

leituras analíticas, marcando os problemas levantados, as conclusões alcançadas e 

mostrar as lacunas. 

No momento em que encontrar as publicações importantes para o seu trabalho, 

faça uma pasta exclusiva no seu computador e procure padronizar o sistema de download 

fazendo com que todos os documentos sejam salvos na sequinte sequencia: palavras 

chave do assunto_sobrenome do autor_ano de publicação (Fig. 1). 

 

Ex.: 

Enfermedad_trofoblastica_gestacional_Pérez_2012 
 

aids_epidemiologia_ferreira_2015 

 

 

Lembre-se que será necessário identificar todas as citações dos autores 

consultados com o nomes, prenomes, título da obra, a edição, o local, editora, ano e a(s) 

página(s) onde se encontram. Nunca se esqueça de anotar tudo isso, pois essas 

informações serão fundamentais para a indicação das fontes de citações e para a 

elaboração da lista de referências. Tenha certeza de que todo seu trabalho poderá ser 

comprometido e geralmente é muito difícil encontrar o que falta ao final da pesquisa. 

 

 

3.1 COMO LOCALIZAR INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: DICAS 
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Busca bibliográfica  

 

Uma busca bibliográfica é composta de palavras chave, podendo conter 

também outros dados como autor, ano, editor, título de periódico, etc. Para compor uma 

estratégia de busca com mais de um termo ou dado são usados operadores booleanos.  

 

Expressão booleana  

 

É a relação lógica entre os termos a serem pesquisados, é estabelecida pelos 

operadores lógicos também conhecidos como operadores booleanos. Estes operadores 

são derivados da teoria dos conjuntos e são de uso universal para a ampliação ou a 

restição (refinamento) dos resultados. 

Os operadores válidos numa expressão de pesquisa (busca bibliográfica) são 

os seguintes:  

Å AND: Interse«o. Busca todos os registros onde ocorram simultaneamente os 

termos indicados;  

Å OR: Uni«o. Busca todos os registros onde exista qualquer um dos termos 

indicados;  

Å NOT; AND NOT: Exclus«o. O uso varia com a base utilizada. Traz como 

resultado de pesquisa registros que possuam a palavra que precede o operador e 

excluam as palavras que o sucedem. 

 

Uso do parêntese  

 

Usado quando queremos ñagruparò termos, fazer a uni«o ou interse«o ou 

exclusão de vários termos em uma única estratégia de busca ou usar temos correlatos 

adicionados a outros que complementam a pesquisa. Sem o seu uso a base irá recuperar 

vários registros não pertinentes ao pesquisador.  

 

Truncar um termo  

 

Quando não temos certeza se o termo que queremos entra na base no plural 

ou singular, ou se o termo tem uma variação no seu sufixo, truncamos o termo. Truncar é 

usar um caracter para especificar variações no termo de busca, substitui o sufixo de uma 

palavra.  
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Ex.: 

fish* - a base recuperará fish, fishing, fishes, fishery, etc.  

 

Caracteres usados nas bases para truncar um termo:  

Compendex             ñ ? ò  

Ebsco (Blackwell)     ñ * ñ  

Econlit                      ñ * ñ  

Gale Infotrac            ñ * ñ  

OVID                        ñ $ ñ  

Proquest                  ñ ? ñ  

Scielo                       ñ ? ñ  

Science Direct           ñ ! ñ  

Web of Science        ñ * ñ  

 

Ajuda dos bancos de dados 

 

Consultar a Ajuda/Help/Tutoriais da base de dados antes de começar a 

pesquisa ou em caso de dúvida. Cada base possui suas particularidades.  

 

Coleta dos dados 

 

Para facilitar a recuperação das referências e seus respectivos textos 

completos em sua pesquisa, use um editor de textos (Word/WordPad). Faça um 

documento onde possa conter o assunto de sua pesquisa, a base de dados que está 

sendo pesquisada, a estratégia de busca, a referência bibliográfica (com ou sem resumo 

que será ñcoladaò no documento) e a indica«o da exist°ncia de texto completo. Este 

também é um modo de evitar a duplicidade de registros na pesquisa, já que para 

acrescentar uma nova referência pode-se usar o localizador do word/wordpad (ctrl+L; 

ctrl+F) para saber se já existe ou não aquele título.  

Terminado o levantamento bibliográfico sobre o assunto determinado, 

selecionar as referências pertinentes e que não ofereceram acesso ao texto do artigo. 

Voce pode ainda procurar a instituição que possui o periódico desejado no CCN (Catálogo 

Coletivo Nacional), no: http://ccn.ibict.br/busca.jsf. 

 

Arquivando suas referências 

 

Atualmente, a maioria das publicações científicas estão disponíveis para 

download. Uma forma prática de armazená-las e localizá-las facilmente todas as vezes 

http://ccn.ibict.br/busca.jsf
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que ocorrer a necessidade de uma releitura é identifica-las com os principais elementos 

da própria referência. A sugestão é criar uma pasta exclusiva, onde cada artigo será salvo 

usando palavras do assunto_sobrenome do autor_ano de publicação [barra de navegação 

Ą escolha ñsalvar comoò ou ñimprimir Pdfò Ą biblioteca Ą documentos Ą sua pasta Ą 

nome: Enfermedad_trofoblastica_gestacional_Pérez_2012 Ą salvar]. 

 

Figura 1 ï Ilustração sugestiva para o arquivamento de documentos da pesquisa 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

É oportuno informar que: 

Prenome é o nome de um indivíduo que precede o apelido de família 

(sobrenome) na forma de designar as pessoas.  

Ex.:  

Roberto, Jo«o, Carlos, Maria, Joana, Paulaé  
 

Ana Paula, Carlos Alberto, Roberto Carlosé 

 

Sobrenome ou apelido de família é a porção do nome do indivíduo que está 

relacionada com a sua ascendência. Para referenciação, no Brasil, preconiza-se a 

utilização do último sobrenome. 

Ex.:  

Ferreira, Santos de Oliveira, Souza Batista da Silva...  
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Agnome é usado para designar uma parte do nome de um indivíduo que o 

diferencia de seus homônimos. De fato, algumas famílias possuem membros com o 

mesmo prenome e sobrenome, sendo que, para diferenciá-los, é acrescido a eles um 

agnome. 

Ex.:  

Júnior, Filho, Segundo, Neto, Sobrinho...  

 

Axiônimo é a designação das formas protocolares, corteses ou respeitosas de 

tratamento, expressões de reverência, títulos honoríficos.  

Ex.: 

V. Exª, V.S., Dr., Vossa Santidade... 

 

Hipocorístico também chamado de epíteto, cognome ou, mais comumente 

conhecido como pseudônimo, o hipocorístico é um apelido pelo qual a pessoa é 

conhecida. 

Ex.: 

António - Tonho, Toninho, Francisco - Chico, José - Zé, Beatriz ï Biaé 
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4 REDAÇÃO E ESTILO 

 

Os documentos acadêmicos exigem linguagem formal, com rigor técnico, 

lingüístico e semântico. Há diversos manuais que tratam, com preceitos detalhados, de 

normas para padronização de documentos acadêmicos. Poucos abordam a questão da 

redação dos mesmos.  

Atentem para o fato de que as instruções aqui presentes não dispensam a 

necessidade de que o texto seja revisado por pessoa profissionalmente capacitada e que 

tenha estado ausente nas etapas de produção do documento final. Somente assim a 

revisão poderá alcançar os problemas existentes. 

 

4.1 CLAREZA DE REDAÇÃO 

 

Essa regra deve estar presente nas outras três regras a seguir. Transmitir as 

idéias e pensamento é o objetivo primordial de um documento acadêmico. Com isso, o 

escritor pode convencer o leitor de um ponto de vista ou nova evidência propiciada pelo 

estudo em questão. Ter clareza na redação é fundamental para obter sucesso nesse 

intento. 

Num texto acadêmico, expressões elegantes e um estilo apurado não são 

imprescindíveis. É imperativo que o texto tenha preocupação na maximização da clareza 

de redação, sem que haja uma simplificação excessiva, o que pode prejudicar a qualidade 

dos argumentos e do resultado conseguido. 

Cada argumento deve ser baseado em referências à literatura ou outro tipo de 

evidência, sem extrapolações. Um texto repleto de longas citações, notas de rodapé, 

gráficos, equações e tabelas, geralmente são mais difíceis de ler e de entender. É 

essencial que o autor encontre um equilíbrio entre os vários elementos utilizados na 

fundamentação da argumentação e na clareza de sua exposição. 

 

 

4.1.1 Linguagem adequada 

 

Escrever em linguagem acadêmica requer a leitura de autores acadêmicos, 

pois a prática é essencial para uma redação em linguagem adequada. Inclusive, antes de 

aventurar-se na redação do texto, o aluno deve procurar ler bastante, tanto para 

aprofundar no assunto pesquisado quanto para aperfeiçoar sua redação. 
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Ao fazer a leitura dos textos acadêmicos, é útil observar as formas de 

expressão dos autores, identificando os estilos mais fáceis de ler, que possam ser 

incorporados ao seu próprio estilo.  

O texto dissertativo, de caráter científico, busca a objetividade. Dessa forma, o 

texto deve neutralizar a presença do enunciador, abolindo o emprego de verbos em 

primeira pessoa (e.g. suponho, achamos). Os resultados das observações e experiências 

devem ser expostos no passado, e as generalidades ou as referências a condições 

estáveis, expostas no presente. 

Alguns elementos básicos devem ser considerados para o uso de linguagem 

adequada na redação de textos acadêmicos: 

o use frases curtas: evite períodos compridos, nos quais o leitor possa se 

perder e não entender o que foi explicitado. Mas também não deixe seu texto somente 

com frases curtas: uso o bom senso e o equilíbrio; 

o use linguagem moderada: a linguagem acadêmica é essencialmente 

comedida, portanto, não exagere nas expressões e nos adjetivos desnecessários. Faça 

uma varredura em seu texto e não permita excessos; 

o use adequadamente os termos técnicos: o vocabulário próprio da área 

estudada deve ser utilizado, uma vez que facilita a transmissão de suas idéias. 

Geralmente, um documento acadêmico não será lido por um leigo. Entretanto, não abuse 

da linguagem técnica a ponto de tornar seu texto confuso à grande massa de leitores, 

pois somente uma minoria será de especialistas. Preocupe-se sempre com a clareza de 

sua redação. Se para o termo técnico empregado houver outros sinômimos igualmente 

aceitos na área, adote apenas um, evitando usar os diferentes termos. Você deverá 

deixar explícito a existência dos termos equivalentes (sinônimos), e deixar claro que 

adotará apenas um deles. 

Outros fatores também interferirão no uso da linguagem adequada, tais como 

os erros ortográficos e de acentuação. Apesar de atualmente os editores de textos 

corrigirem esses tipos de erros automaticamente, é bom prestar bastante atenção nesse 

item. Além disso, é preciso cuidado com as corretas estruturas das frases, as 

concordâncias, o uso das crases e de vírgulas. 

Algumas regras simples como não colocar vírgula entre o sujeito e o verbo, ou 

entre o verbo e o objeto direto, podem evitar alguns erros crassos. O uso de uma boa 

gramática durante a redação do texto pode minimizar a ocorrência desses tipos de erros. 
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4.1.2 A escrita 

 

Um texto é um conjunto de enunciados significativos que se organizam em 

parágrafos. Os parágrafos, por sua vez, são compostos de períodos. Os períodos são 

compostos de orações. O período composto estruturaȤse em torno de duas ou mais 

orações. Orações são frases constituídas, dentre outras coisas, por palavras como 

verbos, substantivos, adjetivos, advérbios e conjunções. Um texto é formado basicamente 

por esse conjunto de elementos, o qual então permite estruturar as idéias. 

Um parágrafo deve manter um objetivo, ou seja, é preciso delimitar o conjunto 

ou tipo de informações na unidade. Deve possuir introdução, desenvolvimento e 

conclusão, e dessa forma, no mínimo três períodos. 

A forma de organização de um parágrafo está relacionada a seus objetivos. As 

formas clássicas de organização de um parágrafo são: 

Tempo: histórico sobre o assunto, datas, origens, narrativa histórica. Quando? 

Espaço: locais, situações no espaço. Onde? 

Definição: definir, conceituar, explicar o significado. O que é? 

Enumeração: lista de características e funções, princípios, fatores, etapas, etc.; 

Comparação: estabelecer relações de semelhança e diferença; 

Causa e efeito: resultados, conseqüências, fatores causais; 

Exemplificação: fatos concreto, provas factuais; 

Conclusão e dedução: dedução geral, sintetizando os dados dos parágrafos 

anteriores. 

Usar as idéias desenvolvidas para parágrafos, considerando outras unidades 

de texto: seções, capítulos, partes, o próprio trabalho. Todas as partes e o próprio 

trabalho devem refletir uma estrutura como a organizada para o parágrafo. 

Para escrever bem é preciso reescrever várias vezes. Há necessidade de 

alternância do assunto de estudo e de "descanso" de uma versão ou trabalho antes de 

seu fechamento. 

 

 

4.2 CONSTRUÇÃO DO TEXTO CIENTÍFICO 

 

O texto científico só pode ser expresso no registro culto oficial da língua 

portuguesa escrita, devendo-se zelar para que a ortografia esteja correta e todas as 

regras de concordância e regência verbo-nominal sejam respeitadas. Seu orientador tem 
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a obrigação de lhe auxiliar nestes detalhes gramáticoortográficos; portanto, não fique se 

censurando, desnecessariamente, quanto a este tipo de produção. 

Atualmente, não se exige do texto científico, uma absoluta omissão da pessoa 

de quem o escreve, embora ainda se privilegie o discurso impessoal verbo no infinitivo 

impessoal, sem sujeito (ex: evitar, empregar, constituir, verificar), além do uso da voz 

passiva pronominal (ex. evita-se, se empregam, constitui-se, verifica-se) ou o verbo na 

voz ativa e na terceira pessoa do singular (ex. evita, emprega, constitui, verifica) ou plural 

(ex. evitam, empregam, constituem, verificam).  Contudo, não se pode adotar, ora uma 

posição impessoal, ora uma posição pessoal, ora um sujeito na primeira pessoa do 

singular, ora no plural. Uma vez escolhida a forma como o autor vai se denunciar no texto, 

deve-se respeitá-la até o final. 

Ex.: 

Inadequado: Eu achei difícil encontrar algo sobre o tema, mas o pouco que encontrei me 

proporcionou certo conhecimento sobre o assunto. Percebi como o tema era importante, pois 

esses fatos me trouxeram uma nova forma de questionamento sobre a realidade. 

 

Adequado: Apesar da dificuldade de localizar algo sobre o tema, o pouco encontrado 

proporcionou o conhecimento básico sobre o assunto. Percebe-se sua importância pelo fato de 

trazer uma nova forma de questionar a realidade. 

 

Alguns erros gramaticais/léxicos comuns em trabalhos acadêmicos: 

1) ña pesquisa de campo foi excepcionalò. N«o utilizar ju²zo de valor (muito, menos, 

o maior, o melhor, maravilhoso, péssimo, ridículo, etc.); 

2) ños resultados foram obtidos atrav®s da pesquisaò. ñAtrav®sò s· se refere a 

coisas físicas (através da floresta,o som através da parede) ou referente a tempo 

decorrido. Utilizar ñpor meio deò, ñpor via deò, ñporò, ñpelaò, ñpeloò; 

3) ñ... onde cada cap²tulo possui um autor diferenteò. ñOndeò se refere a  lugar físico 

(onde  deixei  o  livro), substituir por ñem queò, se n«o for lugar. 

4) Não utilizar express»es  da  moda, e evitar ñem termos deò, ñisto postoò (correto: 

posto isto), ñdevido ao fato de queò (correto: devido a, por causa de). 

Empregam-se: parênteses para indicar explicação, observação, reflexão ou 

comentário; fonte itálica para palavras estrangeiras; negrito ou sublinhado para destacar 

(usa-se com moderação). 

Portanto, mesmo que pareça uma perda de tempo ter de expressar na frase 

um sujeito ou um complemento que parecem estar evidentes no contexto, não os omita! 

Se for possível suprimir a repetição de termos através do uso de pronomes ou outras 

formas de substituição, faça isto; caso contrário, repita o termo sem medo de estar sendo 
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redundante. Desta forma, priorize o modelo dissertativo discussivo, a fim de que o seu 

domínio de conhecimento sobre o tema possa ser eminentemente valorizado pelo leitor. 

 

 

4.2.1 Tópicos frequentes no trabalho científico 

 

O desenvolvimento do documento acadêmico científico, isto é, o 

desenvolvimento do corpo do texto, implica uma divisão. É preciso haver uma revisão da 

literatura sobre o tema, a indicação da metodologia aplicada para alcançar os objetivos 

propostos, uma discussão da abordagem teórica e conceitual ou do modelo analítico em 

que se coloca o argumento, uma descrição dos dados utilizados, uma apresentação e 

discussão dos resultados ou conclusões, entre outros.  

Nesta seção serão abordados os principais conteúdos utilizados na construção 

da maioria dos trabalhos acadêmicos. 

 

 

4.2.1.1 Desenho 

 

Este conteúdo refere-se à explicação sobre os métodos a serem desenvolvidos 

durante a experimentação. 

Existe uma farta sinonímia na literatura para o conceito da expressão 

ñDesenhos re pesquisaò, como ñModelos de estudosò, ñDelineamentos de estudosò, 

ñDelineamentos de pesquisasò, ñModelos de investiga«o cient²ficaò, ñModelos de 

planejamentoò, ñModelos de delineamentoò, ñDelineamentos cl²nico-epidemiol·gicosò, 

ñDesenhos de estudosò, ñDesenhos metodol·gicosò, ñM®todos epidemiol·gicosò, 

ñEstrat®gias de pesquisaò, ñTipos de estudosò ou ñTipos de investiga«oò. Conforme a 

organização dos roteiros das pesquisas existem várias conceituações básicas a serem 

seguidas em relação aos modelos de estudo, conforme será explanado. 

Para os projetos a serem submetidos ao CEP, o desenho de estudo deverá 

envolver a identificação metodológica que será utilizada para responder a uma 

determinada questão, implicando, assim, a definição de certas características básicas do 

estudo, como sejam, a população e a amostra a serem estudadas, a unidade de análise, 

a existência ou não de intervenção direta sobre a exposição, a existência e tipo de 

seguimento dos indivíduos, entre outras. Portanto, pode-se dizer que o desenho irá 

retratar de forma resumida, todos os itens da metodologia prevista para o seu projeto, os 

quais serão melhores detalhados no interior do seu documento. 
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Ex.: 

Este projeto trata de um estudo de abordagem qualitativa e/ou quantitativa, que será 

desenvolvido a partir de revisões sistemáticas de literatura, cuja pesquisa utilizará como principal 

critério de inclusão os estudos de caso que revelarem resultados evidenciando a temática 

principal das hipóteses aqui atribuídas.  

Todos os achados da pesquisa que não apresentarem os critérios de inclusão serão 

escluídos da amostragem e entre estes, destacam-se os artigos sem carater científico e os 

artigos que não estejam disponíveis na íntegra.  

O projeto não prevê intervenção com seres humanos, por tratar-se de uma produção 

secundária e não está incluído em nenhum programa de financiamento institucionalizado. [...] 

 

 

4.2.1.2 Resumo 

 

Inicia-se o resumo com uma sentença tópica que expresse o tema central do 

assunto abordado no documento. Deve-se prioriar o estilo dissertativo, sem subdivisões 

explícitas; utilizar o verbo na 3ª pessoa do singular, de preferência na voz ativa, pois ela 

contribui para clarear, abreviar e dar ênfase à mensagem escrita. Deve conter frases 

curtas, porém completas, ligadas por conectivos de transição que propiciem a coerência 

(evitar estilo telegráfico); usar o tempo verbal no passado para os principais resultados e 

presente para comentários ou para salientar implicações significativas; não usar 

abreviações, siglas, símbolos, referências bibliográficas ou palavras especializadas. 

Deve-se atentar para que em pouco texto, os principais conteúdos do trabalho 

principal sejam contemplandos no resumo, como se segue:  

1) os objetivos (o que foi feito?);  

2) o objeto de estudo;  

3) o universo empírico (material);  

4) a metodologia aplicada (como foi feito?);  

5) as temáticas tratadas na fundamentação teórica; e  

6) os principais resultados alcançados. 

V O resumo deve começar com uma frase que contenha o essencial do 

documento original, evitando repetir as palavras do título;  

V Deve incluir unicamente os pontos significativos, ser claro e conciso, 

evitando comentários periféricos e generalidades;  

V Deve ser redigido em um único parágrafo, com frases simples, coerentes, e 

com continuidade (começo, meio e fim). Não deve consistir de um amontoado de 

sentenças desconexas, cada uma referindo-se a um tópico;  
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V O resumo não deve conter citações bibliográficas, tabelas, quadros, 

esquemas;  

V Dar preferência ao uso dos verbos na 3ª pessoa do singular. Tempo e verbo 

não devem dissociar-se dentro do resumo;  

V Deve-se evitar: 

o uso de frases negativas e o uso indiscriminado de adjetivos, advérbios, 

neologismos e abuso de explicações. 

o uso de expressões como "O presente trabalho trata ...", "Nesta tese são 

discutidos....", "O documento conclui que....", "aparentemente é...." etc. 

o informações ou afirmações que não figurem no documento original. 

o abreviaturas e siglas - quando absolutamente necessário, citá-las entre 

parênteses e precedidas da explicação de seu significado, na primeira vez em que 

aparecem. 

Nos trabalhos acadêmicos, por ser uma representação concisa dos pontos 

relevantes do texto, o resumo deve ser apresentado em folha distinta, em espaçejamento 

simples, não devendo ultrapassar 500 palavras nas teses e dissertações. Em monografias 

(TCC), no máximo 250 palavras. 

Nas teses deverão conter resumo em duas línguas estrangeiras, uma delas 

sendo necessariamente em inglês. 

 

 

4.2.1.3 Palavras chave 

 

O termo palavra-chave (keyword), não tem um sentido exato, isto é, não quer 

dizer que seja apenas uma palavra, pode muito bem ser uma frase ou um conjunto de 

palavras (expressão).  

As palavras chave devem ser escolhidas com bastante rigor, pois precisam 

representar adequadamente os principais temas abordados na pesquisa. Elas devem 

definir o assunto e permitir a indexação do trabalho e recomenda-se ainda que os termos 

utilizados como palavra chave, não tenham sido usados no título ou no conteúdo dos 

resumos, para assim estar ampliando as chances de localização da produção intelectual, 

pelos instrumentos de busca. São digitadas em uma única linha e quando tratar-se de 

temas relacionados à área da saúde devem fazer parte dos descritores listados pela 

Biblioteca Virtual em Saúde, localizadas atraves da URL: http://decs.bvs.br.  

http://decs.bvs.br/
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Segundo a NBR 6028:2003, as palavras-chave devem ser separadas entre si 

por ponto e terminadas, também, com ponto. 

 

Ex. 

 

: Palavras chave: Manual. ITPAC Porto. Coppex. Normas. Indexação. 

 
A escolha inapropriada dos descritores pode ser um critério para a desqualificação 

das produções científicas. 

 

 

4.2.1.4 Introdução 

 

A introdução indicará o sentido geral do estudo, fornecendo um roteiro para o 

leitor, apresentando os passos da argumentação que será apresentada. É útil que se faça 

referência expressa a cada parte que compõe o trabalho.  

Na introdução "devem constar a delimitação do assunto tratado, objetivos da 

pesquisa e outros elementos necessários para situar o tema do trabalho" (ABNT NBR 

14724:2005). 

Na introdução "devem constar a delimitação do assunto tratado, objetivos da 

pesquisa e outros elementos necessários para situar o tema do trabalho" (ABNT NBR 

14724:2005, p. 6).  

A introdução deve nortear o leitor em relação ao trabalho que está detalhado 

no texto, pois uma tese/dissertação/monografia não é um livro de suspense. Assim, a 

introdução descreve, de maneira geral, as principais contribuições do trabalho, bem como 

os resultados experimentais (ou de validação).  

Deve-se fazer uma rápida abordagem geral da área do conhecimento à qual o 

tema escolhido está ligado. Apresente itens relacionados ao princípio, meio e fim do 

documento em construção. Forneça uma visão total do trabalho de forma sucinta e 

objetiva, conforme sugerido a seguir: 

o a área do conhecimento (mais ampla); 

o delimitação do tema, até o objeto de estudo; 

o bases teóricas e o método adotado; 

o o problema de pesquisa (pergunta / problema); 

o pressupostos, ou seja, as "respostas" do problema de pesquisa às quais seu 

trabalho tentará provar; 

o uma breve descrição dos capítulos ou etapas do documento; 
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o linhas gerais sobre os objetivos a serem explorados; 

o apresente as justificativas que delimitam a importância da pesquisa ou da proposta. 

O texto deve ser: objetivo, preciso, imparcial, claro, coerente e escrito na forma 

impessoal. Dessa forma, os verbos que aparecem no decorrer do texto devem ser 

utilizados na terceira pessoa do singular, evitando-se usar na terceira pessoa do plural e 

nunca na primeira pessoa.  

A utilização de citações dos autores no decorrer da introdução é critério 

particular de cada grupo de pesquisa e não uma obrigatoriedade confirmada. 

Recomenda-se que citações muito relevantes sejam mantidas, pois normalmente são 

usadas como criterio de validação do conteúdo abordado. 

 

Ex.: 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda que a amamentação se inicie na 

primeira hora de vida, que permaneça como aleitamento materno exclusivo (AME) sem adicionar 

qualquer tipo de líquido ou alimento sólido ou semi-sólido até os seis meses de vida e que 

somente a partir dos seis meses se acrescente uma alimentação complementar adequada, mas 

continuando a amamentação por dois anos ou mais. Estas recomendações foram dadas pela 

OMS com base na evidência dos benefícios que a amamentação tem para a saúde infantil, 

especialmente para a prevenção de infecções, como diarréia, otite média e pneumonia durante 

os primeiros meses de vida (VICTORA et al. 1989; DEWEY et al. 1995; CÉSAR et al. 1999) 

[4].[...] 

No entanto, a recomendação de oferecer o aleitamento materno além do segundo 

ano de vida está pouco fundamentada, existindo pouca informação sobre os benefícios que pode 

ter a continuação com o aleitamento materno durante esse tempo.  

Por estes motivos, este projeto objetiva avaliar os efeitos em médio prazo do 

aleitamento materno que se estende além do segundo ano de vida sobre o crescimento e saúde 

mental infantil. 

 

 

4.2.1.5 Hipóteses 

 

A pesquisa é movida pela indagação. Por consequência, qualquer proposta de 

estudo deve surgir de um ou mais problemas, apresentados em forma de pergunta. É um 

tanto evidente que, estabelecida à pergunta, o propósito da pesquisa é tentar respondê-la. 

Mas, antes, recomenda-se que o pesquisador formule uma ou mais ñrespostas pr®viasò, 

uma ou mais ñhip·tesesò.  

Hip·teses s«o ñpossibilidadesò, em outras palavras, ñsolu»es sugeridasò, 

resultados previamente propostos frente ao problema de investigação. Na dinâmica 

ñproblema-hip·teseò, o que se espera é que a pesquisa traga elementos que permitam 

confirmar ou n«o os ñresultadosò preliminarmente delineados. 
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Em síntese, a hipótese corresponde à resposta suposta e provisória ao 

problema. 

 

Ex.: 

Os pré-escolares com idade compreendida entre 4 e 5 anos da escola particular a ser avaliada, 

apresentam elevada prevalência de sobrepeso e obesidade, baixo consumo de alimentos 

saudáveis segundo o guia alimentar, independente da frequência de atividade física e da 

escolaridade dos pais. 

 

A depressão pós-parto é uma doença causada pelo excesso de hormônios na mãe durante a 

gestação e totalmente perdido logo após o parto. 

 

 

4.2.1.6 Objetivos 

 

O objetivo pode ser definido como meta ou propósito que se deseja alcançar. 

Pode ser definido tambem como o resultado que se espera alcançar ao finalizar um 

trabalho ou uma ação concreta. 

Um objetivo serve para formular delinear as etapas do trabalho científico, para 

planejar ações, para orientar os processos e para medir e valorizar os resultados a serem 

obtidos. 

 

 

4.2.1.6.1 Objetivo geral (primário) 

 

Define de forma abrangente, o propósito da pesquisa. É iniciado com um verbo 

no infinitivo, os quais serão determinantes do propósito maior do trabalho. Alguns verbos 

utilizados para determinar o objetivo geral: contribuir / facilitar / subsidiar / propor / clarear 

/ permitir / agregar / compreender.  

Ex.: 

A pesquisa tem como objetivo geral, caracterizar a depressão pós parto como uma doença grave 

que pode acarretar maiores problemas se não for identificada ou não tratada com urgência. 

 

4.2.1.6.2 Objetivos específicos (sescundários) 

 

Os objetivos específicos nunca deverão ultrapassar o escopo do ojetivo geral. 

Neste tópico, normalmente são listados as etapas que permitirão ao projeto de pesquisa, 

atingir o objetivo geral. Escreve-se sempre iniciando com um verbo no infinitivo. 
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Neste ponto é importante considerar que, normalmente, cada objetivo traçado 

poderá resultar em uma conclusão atribuída. 

Ex.: 

 
A pesquisa tem como objetivos específicos: 

- Identificar o que é depressão pós-parto; 

- Estudar quais os sintomas da doença; 

- Verificar a gravidade de suas conseqüências; 

- Avaliar quais são os tratamentos possíveis; 

 

4.2.1.7 Metodologia 

 

É a descrição detalhada dos métodos, técnicas e processos seguidos na 

pesquisa, explicando as hipóteses ou pressupostos, população ou amostra, os 

instrumentos e a coleta de dados. Os métodos inéditos desenvolvidos pelo autor devem 

ser justificados e suas vantagens apontadas em relação a outros autores. Novas técnicas 

podem ser descritas com detalhes, inclusive novos equipamentos ilustrados com 

fotografias e desenhos. 

Para que o trabalho tenha qualidade, deve usar métodos que façam sentido 

para os outros pesquisadores da área, lidando com problemas semelhantes. O rigor na 

apresentação dos detalhes dos procedimentos metodológicos adotados imprime 

confiança no leitor, pois significa que a pesquisa foi realizada com a exatidão necessária 

para que se possa acreditar nos resultados obtidos. 

A metodologia escolhida deve ser aquela que mais irá ser adequada ao seu 

objeto de estudo e à abordagem aplicada.  

Há dois métodos principais:  

1) quantitativo, que é o uso de instrumental estatístico, de dados numéricos; e  

2) qualitativo, que se caracteriza pela qualificação dos dados coletados, durante a análise 

do problema. 

Há uma taxonomia de verbos para uso em metodologia (verbos de ação) que 

exprimem de forma direcionada os atributos do projeto de pesquisa. 

 

Quadro 8 ï Verbos indicativos das ações previstas por um metodo científico 
Conhecimento: Compreensão: Aplicação: Análise: Síntese: Avaliação: 

Apontar; 

Calcular; 

Classificar; 

Definir; 

Descrever; 

Distinguir; 

Concluir; 

Deduzir; 

Demonstrar; 

Derivar; 

Descrever; 

Determinar; 

Aplicar; 

Demonstrar; 

Desenvolver; 

Dramatizar; 

Empregar; 

Esboçar; 

Analisar; 

Calcular; 

Categorizar; 

Combinar; 

Comparar; 

Contrastar; 

Compor; 

Comunicar; 

Conjugar; 

Construir; 

Coordenar; 

Criar; 

Argumentar; 

Avaliar; 

Comparar; 

Contrastar; 

Decidir; 

Escolher; 
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Enumerar; 

Enunciar; 

Especificar; 

Estabelecer; 

Exemplificar; 

Expressar; 

Identificar; 

Inscrever; 

Marcar;  

Medir;  

Nomear; 

Ordenar 

Reconhecer; 

Registrar; 

Relacionar; 

Relatar; 

Repetir; 

Sublinhar; 

Evocar 

 

Diferenciar; 

Discutir; 

Estimar; 

Exprimir; 

Extrapolar; 

Ilustrar;  

Induzir;  

Inferir; 

Interpolar; 

Interpretar; 

Localizar; 

Modificar; 

Narrar; 

Preparar; 

Prever; 

Reafirmar; 

Relatar; 

Reorganizar; 

Representar; 

Revisar; 

Traduzir; 

Transcrever. 

Estruturar; 

Generalizar; 

Ilustrar; 

Interpretar; 

Inventariar; 

Operar; 

Organizar; 

Praticar; 

Relacionar; 

Selecionar; 

Traçar;  

Usar. 

 

Correlacionar; 

Criticar; 

Debater; 

Deduzir; 

Diferenciar; 

Discriminar; 

Discutir; 

Distinguir; 

Examinar; 

Experimentar; 

Identificar; 

Investigar; 

Provar. 

 

Desenvolver; 

Dirigir; 

Documentar; 

Escrever; 

Especificar; 

Esquematizar; 

Exigir; Formular; 

Modificar; 

Organizar; 

Originar; 

Planejar; 

Prestar; 

Produzir; 

Reunir; 

Sintetizar. 

 

Estimar; 

Julgar; 

Medir; 

Precisar; 

Selecionar; 

Taxar; 

Validar; 

Valorizar. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

No delineamento metodológico, especialmente para pesquisas envolvendo 

seres humanos, vários procedimentos precisam ser explicados, listados ou enumerados:  

V Critérios de Inclusão - todos os atributos que farão o elemento ser incluído 

na pesquisa; 

V Critérios de exclusão - corresponde exatamente à negativa do item anterior; 

V Riscos e benefícios - corresponde basicamente às consequências das 

intervenções a serem aplicadas no sujeto. 

 

Quadro 9 ï Classificação dos riscos e caracterização dos benefícios atribuíveis para pesquisa 

envolvendo seres humanos 

Físicos 

 

Pesquisas biomédicas: dor, desconforto, ferimentos ocasionados por 

procedimentos invasivos,efeitos adversos,seqüelas. 

Pesquisas qualitativas: violência física de parceiros pela participação; 

Psicológicos 

 

Modificação nas emoções, stress, culpa, perda da auto-estima; 

Estresse emocional relacionado a experiências com doença e morte; 

Tipo de relacionamento estabelecido com as pessoas e comunidades: ñforte 

relacionamento entre pesquisadores e participantesò 

Sociais 

 

Discriminação e estigma como resultado da invasão de privacidade e quebra 

daconfidencialidade, principalmente quando as informações estão relacionadas a 

abuso de drogas ou álcool, atividades ilegais e comportamento sexual. A 

proteção daconfidencialidadedeve ser cuidadosa nestes casos 

Devolução ou comunicação inapropriada de resultados dos estudos pode gerar 
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situações de conflito ou abalar vínculos para pessoas ou grupos na comunidade 

Econômicos 

 

A participação em pesquisas pode resultar em custos reais adicionais aos 

indivíduos. O fato de que uma pessoa participou de experimentos relacionados 

ao HIV ou esteve hospitalizada para o tratamento de doença mental 

poderáinterferir no emprego atual ou futuro, na elegibilidade para seguros e 

campanhas políticas, por exemplo. 

Riscos 

Justificáveis 

 

Elevada possibilidade de gerar conhecimento generalizável: entender, prevenir 

ou aliviar algum problema ou situação de saúde 

Importância do benefício esperado 

Benefício maior ou, no mínimo, igual a outras alternativas jáestabelecidas para 

prevenção, diagnóstico e tratamento 

Condução da pesquisa por um investigador qualificado 

  

Benefícios 

 

Algum tipo de ganho proveniente da participação na pesquisa 

Aquilo que se espera aprender com a realização da pesquisa: conhecimento 

gerado 

Valor atribuído aos possíveis resultados por participantes, comunidade, 

instituição de pesquisa, patrocinadores e pesquisadores. 

Benefícios 

diretos 

Ocorre quando o participante se beneficia de algum tipo de intervenção utilizada 

no decorrer do estudo 

Benefícios 

indiretos 

São provenientes da participação na pesquisa, ainda que o sujeito não receba a 

intervenção experimental. Como exemplo de benefícios colaterais podem ser 

citados: realização gratuita de exames e assistência médica, acesso 

praticamente irrestrito aos serviços, entre outros. 

Benefícios 

esperados 

São aqueles direcionados àsociedade e aos futuros pacientes que podem surgir 

coma realização do estudo. 

  

Riscos 

Justificáveis 

Quando oferecerem elevada possibilidade de gerar conhecimentopara entender, 

prevenir ou aliviar um problema queafete o bem-estardossujeitos da pesquisa 

ede outros indivíduos; 

Ou o risco se justifique pela importância do benefícioesperado; o benefício seja 

maior ou, no mínimo, iguala outras alternativasjáestabelecidas para a prevenção, 

o diagnóstico e o tratamento. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

V Metodologia de análise dos dados - neste item deve-se explicitar sobre o 

delineamento estatístico a ser aplicados sobre as amostras coletadas; 

V Desfecho primário e desfecho secundário ï são as aplicabilidades dos 

resultados tanto à curto quanto à longo prazo. É importante considerar aqui, aquela 

justificativa que foi mencionada enquanto elaborava a introdução; 

V Tamanho da amostra e subdivisão dos grupos amostrais ï quando tratar-se 

de delineamento estatístico, faça relevancia ao calculo que foi utilizado para se determinar 

o tamanho da amostra e considere a subdivisão dos grupos amostrais de forma que 

possa ser compatível ao cronograma que será elaborado; 
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V Uso de dados secundários ï neste tópico, cite todos os documentos que 

poderão ser utilizados para a coleta de dados e posteriormente esclareça sobre o acesso 

às estes dados, a quem será solicitado e como estes dados serão compilados ou 

armazenados;  

V Instituições coparticipantes ï é fundamental esclarecer quanto à participação 

de outras instituições ou órgãos publicos ou privados que estarão cooperando com o 

acesso ou obtenção dos dados; 

V Utilização do TCLE ï quando a pesquisa envolve seres humanos, este é um 

item obrigatório. Postanto, esclareça a forma de apresentação do TCLE e havendo 

questionários a serem aplicados, este é o momento de informar sobre a abordagem do 

participante e as condutas particulares das entrevistas; 

V Retenção de amostras ï quando houver coleta de material biológico, faz-se 

necessário se haverá estocagem do mesmo e as condições desta estocagem. 

 

 

4.2.1.8 Referencial teórico 

 

Esta etapa do projeto é importante, porque apresenta uma breve discussão 

teórica do problema, na perspectiva de fundamentá-lo nas teorias existentes. A 

fundamentação teórica apresentada deve, ainda, servir de base para a análise e 

interpretação dos dados coletados na fase de elaboração do relatório final. Os dados 

apresentados devem, necessariamente, ser interpretados à luz das teorias aplicadas. 

O referencial teórico escolhido possui a função de validar a dimensão interna e 

de construto da pesquisa, estabelecendo relações causais que serão operacionalizadas 

com a ajuda do referencial.  

Para a apresentação do referencial teórico sugere-se usar uma estrutura 

narrativa de análise temática, que é uma estrutura na qual o pesquisador destaca e 

explicita:  

i) o que é conhecido e já aceito como válido pelas contribuições centrais dos 

estudos anteriores;  

ii) a extensão em que o consenso é compartilhado nas várias dimensões de 

análise, como, por exemplo, abordagens teóricas e modelos causais;  

iii) a perspectiva histórica do tópico da pesquisa, com menção especial para 

formulações iniciais, refinamentos contemporâneos da teoria, principais temas 

emergentes; e 
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iv) o estado da arte de métodos e das técnicas. 

 

Em geral, espera-se que somente parte dos documentos lidos pelo 

pesquisador seja usada para a composição do referencial teórico, uma vez que a partir da 

escolha de uma perspectiva teórica específica, alguns dos documentos lidos estarão 

desalinhados com a abordagem escolhida. 

O texto deve ser ricamente referenciado e estruturado de forma a validar um 

caminho específico na procura por uma resposta à pergunta da pesquisa. O referencial 

teórico irá  subsidiar a maior parte da discussão a ser atribuída ao trabalho. 

 

 

4.2.1.9 Cronograma 

 

O Cronograma do projeto de pesquisa é o plano de distribuição das diferentes 

etapas de sua execução, em períodos de tempos verdadeiros. Serve a diferentes 

propósitos: permite verificar se o pesquisador tem conhecimento consistente acerca das 

diferentes etapas que deverá percorrer, para executar a pesquisa que planejou, e do 

período de tempo que deverá despender, ao fazê-lo. Serve, também, para organizar e 

distribuir, racionalmente, em suas etapas, o tempo disponível para a execução da 

pesquisa. 

 

Ex.: 

 

Quadro 10 ï Cronograma relacionado aos procedimentos inerentes ao projeto de pesquisa ñXò, 

com período de execução destinado para junho de 2015 a junho de 2016 

Período  
 

 

Atividade 

2016 2017 

meses meses 

04 05 06 08 09 10 11 03 04 05 06 08 09 

Concepçao do projeto X X            

Revisão da literatura X X X X X X X X X X X X  

Defesa do projeto   X           

Cadastramento do 
projeto 

 
 

  
X 

          

Coleta dos dados   X X X X X X X X X X  

Tabulação dos 
resultados 

      
 

 
 

 X X X X  

Análise estatística         
 

X X X X  

Discussão dos dados         
 

 X X X X 

            X X 
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Conclusão  

Redação final            
 

X 
 

X 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 

4.2.1.10 Orçamento 

 

Este item é uma exigencia especialmente para as situações em que exista 

agências financiadoras para o projeto de pesquisa. Os comitês de ética tambem avaliam 

este item com a finalidade de avaliarem a viabilidade dos projetos, principalmente quando 

eles não recebem fianciamentos, pois nestes casos verificam-se os conflitos de interesse. 

Por outro lado, mesmo quando não se pretende o financiamento para a 

execução de um projeto, o orçamento bem estudado é útil para que se tenha uma 

previsão de quanto se terá de despender para realizar a pesquisa. 

Ex.: 

Quadro 11 ï Orçamento relacionado às despesas para a execução do projeto de pesquisa ñXò, 

com período previsto para junho de 2015 a junho de 2016 

CATEGORIA: Gastos com Recursos Materiais 

ITENS  QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO 

(R$) 

VALOR TOTAL 

(R$) 

Resma de folha A4 

Chamex Office 500 folhas 

3 15,00 45,00 

Pasta de Portfólio 6 12,50 75,00 

Recarga de Cartucho para 

impressora ï cor: preto 

2 15,00 30,00 

Caneta Bic 12 1,00 12,00 

SUBTOTAL1 162,00 

    

CATEGORIA: Gastos com Recursos Humanos 

ITENS QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO 

(R$) 

VALOR TOTAL 

(R$) 

Combustível 3 litros/deslocamento (3,19*3)* 45viagens 438,75 

Alimentação (lanches) 06/semana (4,00*06)*45semanas 1080,00 

SUBTOTAL2 1518,8 

    

FINANCIAMENTO TOTAL DA PESQUISA   

CATEGORIAS VALOR TOTAL 

(R$) 

Gastos com Recursos Materiais 162,00 

Gastos com Recursos Humanos 1518,80 

TOTAL GERAL DO INVESTIMENTO 1680,80 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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4.2.1.11 Responsabilidade dos envolvidos 

 

Nesta parte do projeto, elabora-se uma lista de estratégias e responsabilidades 

que os pesquisadores pretendem desenvolver durante a execução do trabalho.  

Neste item é muito importante: 

1 ï Pontuar as etapas críticas do cronograma; 

2 - Definir os períodos de trabalho a serem cumpridos durante o projeto.; 

3 ï Listar as responsabilidade de cada um dos participantees, em grupo ou 

isoladamente. 

 

Ex.: 

 

Quadro 12 ï Plano de trabalho para  a execução do projeto de pesquisa ñXò, com per²odo previsto 

para junho de 2015 a junho de 2016 

Previsão de 
ocorrencia 

Metas Ação Envolvidos 

Julho Aprovação no CEP Revisão e cadastramento do 
projeto junto ao CEP 

Frederico Jorge; Carla 

Marins e Franceslau 
Moraes 

Setembro Entrevistar os 
participantes 

Resgatar o endereço de cada 
participante e agendar a visita 

Carla Marins; 

Franceslau Moraes e 
José Antonio 

Novembro Validar os 
resultados 

Computar os dados, efetuar os 
calculos e discutir os resultados 

Frederico Jorge; Carla 

Marins; Franceslau 
Moraes e José Antonio 

Março  Submeter o artigo Revisar a discussão dos 

resultados e formatar no padrão 
da resvista 

Carla Marins e 
Franceslau Moraes 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 

 

4.2.1.11 Resultado e discussão 

 

Toda pesquisa precisa apresentar uma análise dos dados coletados, a partir da 

investigação realizada e por meio da metodologia aplicada, seja qual for o tipo de 

pesquisa realizada.  

O Resultado é a apresentação dos dados obtidos durante o desenvolvimento 

da pesquisa, podendo ser apresentados por meio de tabelas, quadros e figuras, sem 

interpretações pessoais. Os diversos resultados obtidos devem ser agrupados e 
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ordenados, podendo ser acompanhados por gráficos com valores estatísticos para maior 

clareza. 

O uso de quadros e tabelas tambem darão apoio visual ao que está sendo 

apresentado. Eles devem ser, preferencialmente inseridos na página do texto 

correspondente, com a respectiva chamada dentro do páragrafo correlacionado. 

Lembre-se da principal diferença entre eles: quadros são informações textuais 

agrupadas em linhas e colunas, e tabelas são informações geralmente numéricas. Quanto 

à diagramação, os quadros permitem bordas laterais fechadas, mas nas tabelas isto não 

ocorre. Ver IBGE (1993), sobre normas de presentação tabular  

 

Ex.: 

Foram avaliadas no total 455 mulheres com tumors de ovário, entre as quais 398 

(87,47%) apresentaram umores benignos e 57 (12,53%) tumores malignos, objeto deste estudo 

(Tabela 1). A média de idade no momento do diagnóstico do câncer ovariano foi de 55 anos 

(±13,5 anos) e a maioria das mulheres possuía nível educacional de 5,8 (±3 anos), em média 

(ensino primário).  

Entre as pacientes estudadas, em média, a idade da menarca foi de 13 (±1,6 ano), e 

eram mulheres multíparas, sendo que todas tiveram aumento de peso do momento do 

diagnóstico até o momento do estudo (Tabela 2). A maioria das mulheres estudadas (40%) tinha 

até 50 anos no momento do diagnóstico, pertencia à raça branca e era casada. Das pacientes 

analisadas, 65% fizeram uso de anticoncepcional hormonal oral por algum período da vida e 90% 

delas amamentaram seus filhos. Nenhuma delas possuía história familiar de cancer de ovário, 

15% possuíam história familiar de câncer de mama e 40% relatavam história familiar de outros 

tipos de câncer que não o de mama ou de ovário.  

Das pacientes estudadas, 35% possuíam ultrassonografia anterior ao diagnóstico, 

sendo que 25% dos exams foram realizados até um ano antes e 10% até dois anos antes do 

diagnóstico; 65% das mulheres estudadas não possuíam ultrassonografia anterior ao 

diagnóstico. Todas as pacientes que responderam ao questionário realizaram cirurgia como 

tratamento, sendo que nenhuma delas se submeteu à radioterapia e sete delas (35%), além da 

cirurgia, fizeram quimioterapia.[...] 

 

A discussão deve ser uma consideração bastante objetiva dos resultados 

apresentados, levando às principais conclusões. Neste capítulo o pesquisador possui 

maior liberdade para colocar opiniões pessoais e divagar sobre o assunto abordado, 

indicando e evidenciando sua maturidade intelectual e científica. 

O texto da discussão inicia com uma breve chamada relacionada ao objetivo do 

trabalho e na sequencia, o pesquisar deve apresentar na discussão dos resultados: 

ü a relação entre as causas e os efeitos; 

ü a forma como chegou à dedução dos princípios básicos e das generalizações; 
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ü o esclarecimentos das contradições (oposição), teorias e princípios relacionados à 

pesquisa; 

ü onde se aplicam os resultados obtidos e quais as limitações; 

ü uma teoria para justificar os resultados obtidos, caso seja necessário e/ou possível 

determinar; 

ü a sugestão de novas pesquisas, a partir da investigação do trabalho, visando à sua 

complementação. 

É interessante que neste capítulo o autor confronte seus resultados com 

resultados de outros pesquisadores. Com certeza, isso dará maior consistência e 

qualidade ao trabalho apresentado, seja reforçando ou contradizendo pesquisas 

anteriores.Ou seja, a Discussão é comparação dos resultados alcançados na pesquisa 

com aqueles estudos já mencionados na revisão de literatura. Ressaltar os aspectos que 

confirmem ou modifiquem de modo significativo as teorias estabelecidas, apresentando 

novas perspectivas para a continuidade da pesquisa. 

Apresente os argumentos e conclusões de forma cautelosa e condicional, 

como por exemplo:  

 

ñ... a evid°ncia sugere que...ò 

 

ñ... a partir do que foi observado, parece poder-se inferir que...ò 

 

ñ... h§ indica»es de que...ò 

 

ñ... ® plaus²vel supor que...ò  

 

Ex.: 

A proposta deste estudo foi traçar um perfil das pacientes diagnosticadas com tumor 

maligno de ovário no município de Jundiaí. O objetivo de identificar fatores que possam ser 

considerados predisponentes para o aparecimento desse câncer como uma forma de fornecer 

dados epidemiológicos sobre as pacientes do município de Jundiaí e região e ajudar a Secretaria 

Municipal de Saúde a implantar ações no rastreamento dessa doença estimulou o levantamento 

desses dados.  

Quanto ao efeito protetor da multiparidade sobre o aparecimento do câncer, como 

descrito no trabalho de Titus-Ernsto (2009), das 57 mulheres entrevistadas, apenas duas (3,5%) 

eram nuligestas, enquanto 55 pacientes (96,5%) tiveram uma ou mais gestações. É conhecido 

que nas mulheres com baixo nível educacional é comum o maior número de gestações, e os 

resultados deste estudo apresentaram média de nível educacional baixa, de 5,8 anos (ensino 

primário). 
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Das mulheres multíparas encontradas, apenas duas não amamentaram e 17 

apresentaram um ou mais abortos. Labbok e Rosenblatt (2011) relatam que o risco da doença é 

maior em mulheres que amamentam. Estudos de Kurian (2010) afirmam a existência de 

evidências consistentes da influência do uso de contraceptivo oral na proteção contra a 

incidência do tumor de ovário, independentemente do subtipo histológico.  

Hulka (2015) e LaVecchia e Franceschi (2016) afirmam que o uso de contraceptivo 

oral reduz pela metade o risco de desenvolver o câncer, sendo um benefício que cresce pelo seu 

uso contínuo e que continua por 15 anos ou mais após cessar o seu uso. Das pacientes deste 

estudo, 37 (65%) fizeram uso de anticoncepcional oral, com tempo de uso variando de dois 

meses a dois anos. 

Das 57 pacientes estudadas que fizeram uso do anticoncepcional oral, apenas uma o 

fez por mais de seis meses (dois anos), sendo o tempo de uso das outras pacientes foi variável 

entre um e seis meses. [...] 

 

 

4.2.1.12 Conslusões ou Considerações Finais 

 

A conclusão é indispensável para dar finalização formal ao trabalho, onde 

devem ser destacados os principais aspectos e contribuições. Uma boa forma de concluir 

é apresentar um resumo do que era esperado, isto é, rever o objetivo geral e os 

específicos do estudo, ressaltando os pontos mais significativos da argumentação. 

É também imprescindível, a indicação de problemas dignos de estudos futuros, 

surgidos ao longo da investigação, os quais não puderam ser esclarecidos ou não faziam 

parte do escopo do trabalho (caso isso não tenha sido feito na discussão). 

Identifique possíveis limitações da pesquisa, decorrentes da metodologia ou 

outro acontecimento considerados entraves para um melhor andamento do trabalho. 

ATENÇÃO: Nunca introduza assunto novo na conclusão. Evite usar citações, 

uma vez que neste momento o autor deve apresentar suas próprias impressões acerca de 

todo o trabalho efetuado. Não use também argumentações, próprias ou de outros autores, 

que devem estar contidas no capítulo de conceitos e revisão de literatura ou na discussão 

dos resultados. 

 

Ex.: 

Esse levantamento de dados de câncer ovariano deve estimular a implementação de 

novas políticas públicas na área da saúde da mulher em Jundiaí, estimulando a busca ativa das 

mulheres que compõem a faixa de risco para tumor maligno de ovário e nelas realizando os 

exames de rastreamento, a fim de que os casos de tumor, quando existirem, sejam 

diagnosticados em estádio mais precoce possível.  

A atenção básica deve se capacitar para o encaminhamento mais precoce das 

mulheres acometidas por câncer, garantindo melhor prognóstico e qualidade de vida a essas 

pacientes.  
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Devem-se também estabelecer, além de educação médica continuada, programas de 

promoção da saúde para que a paciente recorra anualmente aos serviços de atendimento para a 

realização dos exames preventivos. 

 

 

4.2.2 Citação dos autores 

 

De acordo com a ABNT - NBR 10520/2002, a citação é a menção, em um 

texto, de informação extraída de outra fonte (material e/ou documento) com o objetivo de 

esclarecer, reforçar ou ilustrar o que se diz. 

 As citações devem ser claras, exatas e precisas, para que o leitor do trabalho 

possa localizar a obra mencionada com facilidade, caso deseje aprofundar-se nos 

estudos sobre o assunto. 

 Todas as fontes de onde foram extraídos as ideias e os trechos citados no 

trabalho acadêmico devem ser referidas, caso contrário, o autor incidirá em plágio. As 

citações são informações de outras fontes que não sejam do autor do trabalho, obtidas a 

partir do levantamento bibliográfico. Toda informação desse tipo deve ser expressamente 

indicada e documentada no corpo do trabalho.  

As citações são essenciais nos documentos acadêmicos, pois fundamentam a 

idéia ou argumento que se pretenda defender. É, portanto, imprescindível que seja dado o 

devido crédito à idéia citada, sob pena de ser acusado de plágio. Pode-se ainda fazer 

citação direta de traduções, desde que identificadas como tal, colocando, após a citação, 

a express«o ñtradu«o nossaò.  

Todas as citações devem ser expressamente identificadas pelo nome do autor 

e ano do trabalho; e no caso das citações diretas o número da página onde a citação está 

exibida, tambem deve ser informado. Aconselha-se que as citações diretas não excedam 

catorze linhas de texto.  

No corpo do texto, normalmente, podem ser empregados dois tipos de citação: 

direta e indireta ï identificada tambem como paráfrase. Na citação direta, se transcreve, 

literalmente, o texto de outro autor; na indireta, aplica-se o recurso da paráfrase, onde se 

reproduzem as idéias de um autor, sem recorrer à transcrição literal do texto. 

 

 

4.2.2.1 Citação indireta 
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A citação indireta é a forma mais usual para a discussão dos trabalhos 

acadêmicos e na formatação preconizada pelo ITPAC Porto Nacional. Neste sistema, faz-

se a transcrição das ideias do autor consultado, utilizando suas próprias palavras 

aplicando as conjunções apropriadas, promove-se a interação entre as opiniões 

consultadas.  

Dicas para se fazer uma citação indireta: 

o Leia e releia o texto original até que seja capaz de reescrevê-lo com suas próprias 

palavras; 

o Não use aspas nas citações indiretas ou nas paráfrases; 

o Anote os dados referentes a fonte: sobrenome do autor seguido do ano de 

publicação da obra; 

o  Confira a citação; 

o Faça a referência das citações, ao final do trabalho. 

 

Portanto, o estilo ñcita«o indiretaò corresponde aos casos em que o autor faz 

parte da contextualização, sendo integrado através de conjunções2:  

a) Coordenativas 

i. Aditivas 

ii. Adversativas 

iii. Alternativas ou disjuntivas 

iv. Explicativas 

v. Conclusivas 

 

b) Subordinativas 

i. Integrantes 

ii. Causal 

iii. Comparativa 

iv. Concessiva 

v. Condicional 

vi. Conformativa 

vii. Consecutiva 

viii. Final 

ix. Proporcional 

x. Temporal 

 

 

4.2.2.1.1 Paráfrase 

 

Paráfrase é a reprodução explicativa de um texto ou de unidade de um texto, 

por meio de uma linguagem mais longa. Parafrasear, significa apresentar comentários e 

impressões, incluir outras ideias, transcrever com outras palavras, sem mudar o sentido 

do que afirmou o autor do texto original, que serviu de base para a produção da paráfrase. 

_____________________ 

2 Conjunção: palavras invariáveis que servem para conectar orações ou dois termos de mesma função 

sintática, estabelecendo entre eles uma relação de dependência ou de simples 
coordenação. 
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Nesse gênero textual, é necessário acrescentar aspectos importantes de uma opinião 

pessoal ou desenvolver críticas com boa fundamentação, sem deixar de indicar a fonte. 

Portanto, ® sempre a reescritura de um texto j§ existente, uma esp®cie de ótradu«oô 

dentro da própria língua. 

 

Como construir uma paráfrase: 

 

A paráfrase é um estilo de redação que facilita montar uma contextualização a 

partir de citações secundárias (citação de citação). 

Ex.: 

Texto original: 

[...] proibido, bloqueado, mascarado ou desconhecido desde a época clássica; nem 
mesmo afirmo que a partir daí ele o tenha sido menos do que antes. Não digo que 

a interdição do sexo é uma ilusão; e sim que a ilusão está em fazer dessa 
interdição o elemento fundamental e constituinte a partir do qual se poderia 
escrever a história do que foi dito do sexo a partir da Idade Moderna. Todos esses 

elementos negativos proibições, recusas, censuras, negações ï que a hipótese 
repressiva agrupa num grande mecanismo central destinado a dizer não, sem 
dúvida, são somente peças que têm uma função local e tática numa colocação 
discursiva, numa técnica de poder, numa vontade de saber que estão longe de se 

reduzirem a isso (FOUCAULT, [s/d], p. 17, apud SILVA, [s/d], p. 6).  

 

 

 
Texto parafraseado: 

 
Foucault não pretende negar que depois da Época Clássica houve uma forte repressão 

do sexo. A questão, para ele, não está em negar a realidade dessa repressão. O que ele 

questiona é que se possa compreender a história do sexo na Idade Moderna tendo essa 

repressão como elemento central. Para Foucault, não é a negação do sexo que é o mais 

importante, mas sim as formas pelas quais o sexo foi colocado em um discurso que é parte 

integrante de um processo mais amplo, constituído, além disso, por técnicas de poder e por uma 

vontade de saber (SILVA, 2014). 

 
Quando a paráfrase surgir de diversos documentos onde vários autores 

expressam idéias similares, estes poderão ser mencionados simultaneamente, 

separando-os por ponto-e-vírgula, em ordem alfabética. 

Ex.: 

Ela polariza e encaminha, sob a forma de ñdemanda coletivaò, as necessidades de todos 
(FONSECA, 1997; PAIVA, 1997; SILVA, 1997). 

 

 

4.2.2.2 Citação direta 
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Por ser de natureza investigativa, as monografias a serem elaboradas nos 

trabalhos acadêmicos do ITPAC Porto Nacional não condizem com as citações diretas, 

entretanto, sob circunstâncias especiais, caso estritamente necessárias estas citações, se 

usadas, deverão obedecer ao padrão ABNT. 

Desta forma, deve-se especificar no texto a(s) página(s), volume(s), tomo(s) ou 

seção(ões) da fonte consultadas. Este(s) deve(m) seguir a data, separado(s) por vírgula e 

precedido(s) pelo termo, que o(s) caracteriza, de forma abreviada.  

 

Citação direta curta: 

 

i. As citações de até três linhas, devem estar contidas entre aspas duplas. As aspas 

simples são utilizadas para indicar citação no interior da citação. 

Ex.: 

Oliveira, Silva e Leonardo (1943, p. 145) dizem que ña rela«o da s®rie S«o Roque com os 
granitos porfir·ides pequenos ® muito clara.ò 

 

 

ii. Quando os autores citados aparecem terminando parágrafos, devem estar entre 

parênteses e em caixa alta. O ponto finaliza a frase antes dos parênteses. 

Ex.: 

ñN«o se mova, faa de conta que est§ morta.ò (CLARAC; STUART; BONNIN, 1985, p. 72). 

 

 

Citação direta longa: 

 

i. As citações diretas, no texto, com mais de três linhas, devem ser destacadas com 

recuo de 4 cm da margem esquerda, com letra menor (10) que a do texto 

utilizado e sem as aspas. No caso de documentos datilografados, deve-se 

observar apenas o recuo. 

Ex.: 

A teleconferência permite ao indivíduo participar de um encontro nacional ou 
regional sem a necessidade de deixar seu local de origem. Tipos comuns de 

teleconferência incluem o uso da televisão, telefone, e computador. Através de 
áudio-conferência, utilizando a companhia local de telefone, um sinal de áudio 
pode ser emitido em um salão de qualquer dimensão. (NICHOLS, 1993, p. 181).  

 

4.2.2.3 Outros tipos de citação 
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i. Citação de citação: É a citação de um texto que ocorreu o acesso a partir de outro 

documento. 

Ex.: 

Leedy (1988 apud RICHARDSON, 1991, p. 417) compartilha deste ponto de vista ao afirmar ños 

estudantes estão enganados quando acreditam que eles estão fazendo pesquisa, quando de fato 

eles estão apenas transferindo informação factual [...]ò. 

 

ii. Informação Verbal: os dados obtidos por meio de palestras, entrevistas, debates 

etc, deve-se indicar, entre parênteses, no texto, a expressão (informação 

verbal). Dados disponíveis sobre a fonte deve-se mencionar apenas em nota de 

rodapé. (Não incluir a fonte em listas de referências). 

Ex.: 

Ą No texto:  

O entendimento, ou compreensão, é a base da leitura e do aprendizado desta (informação 

verbal)1.  

 

ĄNo rodapé da página (Nota de rodapé):  

_________________________________  
1 Notícia fornecida por Gloria Esteves no Congresso Brasileiro de Leitura. 

 

iii. Trabalhos em fase de elaboração ou não publicados: Usar a expressão (em fase 

de elaboração ou, no prelo ou, não publicada) entre parênteses no texto.  

Mencionar os dados disponíveis, sobre a fonte, apenas em nota de rodapé e 

colocar as citações no prelo, por último.  (Não incluir a fonte em listas de 

referências). 

Ex.: 

...são poucos os estudos... (GOGEL, 1990, no prelo). 

 

iv. Citação em língua estrangeira: Quando é feita uma citação em idioma estrangeiro, 

(original), utiliza-se uma citação direta. Nesse caso indica-se a tradução em 

nota de rodapé. 

v. Tradução: Quando o texto citado for traduzido, faz-se uma citação indireta, seguido 

da expressão: tradução nossa.  

Ex.: 

Foi uma explos«o demogr§fica [é] (BELKIN, 1982, tradução nossa). 
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Para enfatizar trechos da citação, deve-se destacá-los indicando esta alteração 

com a expressão grifo nosso entre parênteses, após a chamada da citação, ou grifo do 

autor, caso o destaque já faça parte da obra consultada. 

 

 Exemplos:  

ñ[...] para que n«o tenha lugar a produ«o de degenerados, quer physicos quer moraes, misérias, 

verdadeiras ameaas ¨ sociedade.ò (SOUTO, 1916, p. 46, grifo nosso). 

 

ñ[...] desejo de criar uma literatura independente, diversa, de vez que, aparecendo o classicismo 

como manifesta«o de passado colonial [...].ò (CANDIDO, 1993, v. 2, p. 12, grifo do autor). 

 

 

4.2.3 Sistema de chamada dos autores 

 

Independente do tipo de citação adotada, a contextualização criada é uma 

continuação do raciocínio disponibilizado pela literatura consultada, sendo portanto, 

necessário citar a fonte: dar crédito ao autor. As diretrizes adotadas por esta IES segue o 

sistema de chamada pelo autor do texto original (chamada autor/data). Enfatiza-se que a 

NBR-10520 (2002), recomenda utilizar o sistema autor-data para as citações no texto e o 

sistema numérico para notas explicativas. 

 

 

4.2.3.1 Chamada na citação indireta 

 

Nas citações indiretas, a chamada do autor pode ser realizada no corpo do 

texto ou ao término de uma interpretação, sendo, neste caso, desnecessário indicar o 

número da página de onde a ideia foi extraída.  

 

i. Quando autor único/pessoa: 

Ex.: 

Santos (2004) afirma que ...; 
 

A leitura é o caminho para o conhecimento, conforme a observação de Dutty (2007); 

 

Ou, parafraseando ï caixa alta, entre parentes: 

O caminho para o conhecimento fundamenta-se na leitura (DUTTY, 2007); 

 

ii. Quando existirem até dois autores: 
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Ex.: 

Silva e Tavares (2007) observam que o a frequência de natimortos reduziu...; 

 

iii. Quando existirem até três autores: 

Ex.: 

De acordo com Lino, Fugi e Conrado (2007) a previsão é de sobrevivência ampla...;  

 

Ou, parafraseando - caixa alta, entre parentes, separados por ponto-e-virgula: 

Perante as observa»es realizadas, h§ a previs«o de uma ampla sobreviv°nciaé (LINO; 

FUGI; CONRADO, 2007). 

 

iv. Quando existirem mais de três autores ï usa-se ñet al.ò: 

Ex.: 

Carvalho et al. (2006) concordam que a erliquiose está emergente...; 

 

Ou, parafraseando - caixa alta, entre parentes: 

Diversos autores concordam que a erliquiose está se comportando como uma doença 

emergente (CARVALHO et al., 2006). 

 

v. Quando o autor é uma instituição: 

Ex.: 

Para a Ordem dos Advogados do Brasil (2004) a lei orgânica está pautada...;  

 

vi. Quando sem autoria ou sem instituição, faz-se a chamada pelo título da obra: 

Ex.: 

Em Teatro Aberto (1963), relata-se a emergência do teatro do absurdo. 

 

vii. As chamadas de diversos documentos da mesma autoria, publicados em anos 

diferentes e mencionados simultaneamente, têm as suas datas separadas por 

vírgula.  

Ex.: 

De acordo com Kuhlthau (1988a, 1988b, 1988c, 1990, 1994, 1998), as pesquisas exploratórias e 

descritivas predominam os métodos qualitativos e/ou quantitativos, e nas pesquisas causais há 

uma predominância dos métodos quantitativos. 
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viii. Quando houver coincidência de sobrenomes de autores, acrescentam-se as 

iniciais de seus prenomes; se mesmo assim existir coincidência, coloca-se os 

prenomes por extenso. 

Ex.: 

Barbosa, C. (1958) relata que...... e Barbosa, Cássio (1958) discordou desta informação ao 

interpretar os dados mencionados por Barbosa, C. (1959) e as imagens publicadas por Barbosa, 

Celso (1959). 

 

 

4.2.3.2 Nas citações diretas 

 

O texto é conservado na íntegra. Os autores são chamados no mesmo sistema 

das citações indiretas, entretanto, acrescenta-se o número da página de onde foi retirado 

o texto. 

Ex.: 

Barbour e Scoth (1971, p. 35) descreve: ñO estudo da morfologia dos terrenos [...] ativos [...].ò 
 
Oliveira, Silva e Leonardo (1943, p. 145) dizem que ña rela«o da s®rie S«o Roque com os 
granitos porfiróides pequenos ® muito clara.ò 
 
Segundo S§ et al. (1995, p. 27): ñ[...] por meio da mesma óarte de conversa«oô que abrange t«o 
extensa e significativa parte da nossa exist°ncia cotidiana [...].ò 

 

i. Quando os autores citados aparecem terminando parágrafos, devem estar entre 

parênteses e em caixa alta. O ponto finaliza a frase antes dos parênteses. 

Ex.: 

ñN«o se mova, faa de conta que est§ mortaò. (CLARAC; STUART; BONNIN; 1985, p. 72). 

 

Em síntese: 

Citação      Paráfrase 

um autor: Miro (2015)    (MIRO, 2015) 

dois autores: Miro e Biro (2015)   (MIRO; BIRO 2015) 

três autores: Miro, Biro e Birobiro (2015) (MIRO; BIRO; BIROBIRO; 2015) 

quatro ou mais autores: Miro et al. (2015)  (MIRO et al., 2015) 

 

4.2.3.3 Nas citações de entidade 

 

Quando a autoria for atribuída a uma entidade, cita-se o nome de acordo com a 

forma em que aparece na lista de referências, podendo ou não ser abreviada.  
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Ex.  

O número de crianças obesas no mundo, com idade menor a 5 anos, já chega aos 17,6 milhões 

(OPAS, 2003). 

 

De acordo com a Pan American Health Organization (PAHO, 2003) o número de crianças obesas 

no mundo, com idade menor a 5 anos, já chega aos 17,6 milhões. 

 

A situação das crianças brasileiras de acordo com o UNICEF (2003) é considerada... 

 

Dados da CETESB, em 2004, comprovam a ausência de saneamento... 
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5.  ESTRUTURA DO TRABALHO ACADÊMICO 

 

Todo documento acadêmico (Relatório de atividades práticas ou Monografias) 

será composto por 

elementos pré-textuais, 

elementos textuais e 

elementos pós-textuais, 

conforme exigencias 

particulares de cada caso. 

Vale ressaltar que tanto as 

coordenações de curso 

quanto os professores 

orientadores têm 

autonomia para deliberar 

entre os itens opcionais e 

obrigatórios. 

A sequencia 

deste roteiro ilustra todos 

os itens na ordem em que 

devem aparecer no 

trabalho, quando 

requisitados e a Fig. 4 

exemplifica a sequencia 

que inclui a maioria dos 

itens exigidos pela 

Plataforma Brasil, àqueles 

que desejam submeter 

projetos. Vale ressaltar 

que os outros tipos de 

trabalhos academicos 

sofrerão as variações 

entre os elementos 

estruturais, sem 

entretanto, perder a sequencia entre os elementos textuais. 

Figura 2 ï Sequenciamento dos itens que compõe um trabalho 

acadêmico, com ênfase para a Monografia. 

 
Fonte: NBR 14724 ï 2006; 14724 ï 2011 (2016). 
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Faz-se 

necessário porem, 

consultar, nas próximas 

seções, sobre os itens 

facultativos e 

obrigatórios para cada 

modalidade de 

trabalho, inclusive para 

os projetos de 

pesquisa. 

As figuras a 

seguir ilustram a 

estrutura geral dos 

principais tipos de 

trabalhos acadêmicos 

desenvolvidos na 

maioria das instituições 

de ensino superior do 

país. 

Figura 3 ï Sequenciamento dos itens que compõe um trabalho 

acadêmico, com ênfase para os projetos a serem 

submetidos ao CEP através da Plataforma Brasil. 

 

Fonte: Plataforma Brasil (2016). 
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Figura 4 ï Sequenciamento dos itens que compõe um trabalho acadêmico, com ênfase 

para os projetos a serem submetidos ao CEUA. 

 
Fonte: CEUA (2016). 
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5.1. TIPOGRAFIA DOS TRABALHOS ACADÊMICOS 

 

A tipografia se refere ao conjunto de procedimentos artísticos e técnicos que 

abrangem as diversas etapas da produção gráfica, desde a criação dos caracteres até a 

impressão e acabamento.  

Nestas diretrizes orienta-se que a digitação das Monografias e projetos sejam 

feitas em folha A4, utilizando letra Arial 12 para todos os textos, inclusive títulos, e letra 

Arial 10 para as citações diretas, notas de rodapé e outros elementos gráficos 

secundários ao texto principal. 

Nesta fase da construção do trabalho acadêmico, a formatação da página para 

3 x 3 x 2 x 2 com espaçamentos entre parágrafos em 0,0 pt, é indispensável. Para este 

processo no Word, use o item, ñEsquema de Paginaò [na barra de ferramentas Ą 

esquema de pagina Ą margem Ą personalizar margem Ą Sup.: 3; Esq.: 3; Inf.: 2; Dir.: 2 

// espaçamento Ą Antes 0 pt; Depois 0 pt]. Normalmente, a cada Ctrl ñcò // Ctrl ñvò 

realizado sobre o texto, torna-se necessário reajustar o espaçamento, pois 

automaticamente ele adiciona espaços entre os parágrafos. 

 

Figura 5ï Ilustra«o relacionada ¨ barra de ferramentas ñEsquema de Páginaò dispon²vel no Word. 

 
Fonte: Office (2013). 
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5.1.1 Elementos pré-textuais 

 

 

Os componentes pré-textuais de documento acadêmico devem ser dispostos 

na página de acordo com as normas ABNT, as quais são listadas neste manual, a fim de 

se obter a organização de seus espaços, e, principalmente, para uma aparência 

homogênea, clara e limpa, como dever ser para qualquer trabalho dessa natureza. 

 

 

5.1.1.1 Capa, encadernação e lombada 

 

Os documentos acadêmicos deverão ser encadernados de forma padronizada 

e as cópias exigidas do estudante devem ser de responsabilidade dos mesmos.  

Conforme a ABNT NBR 14724:2005, a Capa deve conter como elementos 

obrigatórios as informações transcritas na seguinte ordem:  

a) nome da instituição (opcional);  

b) nome do autor;  

c) título;  

d) subtítulo, se houver;  

e) número de volumes (se houver mais de um, deve constar em cada capa a 

especificação do respectivo volume);  

f) local (cidade) da instituição onde deve ser apresentado;  

g) ano de depósito (da entrega). 

Tanto a folha encadernada, quanto a não encadernada serão redigidas na 

seguinte distribuição (todos em fonte Arial 12 e espacejamento simples): 

1. INSTITUIÇÃO - centralizado, caixa alta (maiúsculo), negrito, no topo da página - abaixo 

da logomarca da instituição (para a folha não encadernada); 

2. CURSO - centralizado, caixa alta (maiúsculo), negrito, na linha subsequente; 

3. AUTORES - centralizado, caixa alta (maiúsculo), negrito, iniciando na linha 06; 

4. TÍTULO: Subtítulo - centralizado, caixa alta (maiúsculo) - para o título; e somente a 

primeira letra inicial maiúscula ï para o subtítulo, sem negrito, iniciando na linha 16; 

5. CIDADE/ANO - centralizado, caixa alta (maiúsculo), negrito, na base da página. 
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Figura 6 ï Ilustração exemplificando a tipografia geral e formatação da capa 

 

Fonte: ABNT NBR 14724:2005 (2016). 

 

A encadernação é uma reprodução gráfica da Capa em papel especial, o que 

lhe confere resistência, cor e arte. A cor da capa da Monografia é escolhida conforme a 

cor indicativa do curso de graduação (Quadro 13) e a letra é gravada em dourado. 

A Lombada é um elemento opcional, entretanto quando presente, deve conter: 




























































































